
</ ).

L

Cnagas Freitas -- PSP
Elói Dutra ..:..- PTB

-Gurgel do Amaral - PSP
Hamilton Nogueira - U uN'
Lycio Hauer _. PTB
Mendes de Moraes - P1'N 1- .

Mauncio Joppert - UDN
Menezes Cortes'- UDN
Neison carneiro -, PSD
Rubens Berardo - P"1'B
SérgiO Magalhães _ P J.'.,B )<
Wa.dyr SilIlóes <- pr.L'D

Minas Gerais:
Afralllo Rodrigues - PSD
BadaróJunior - PSD
Benl..o Gonçalves - N
B.as Fortes - p::;D
cal-los do Lago -- P'SD
Carrcs MU!"lIO_ ._-' l'SD
CelSO Brant - PR
lJelSo lVluna - l'bD

<E,sl..eves l:Wdrigues- PR
1'1elicJ.ano Pena - PR
GaDl'1el Gonçalves - PTB
Ganríel Passos - UDN
GeralUo Frelfe - UlJN
Geraldo vaeecncelos - PSD
Gullherme ...vlachado ­
Guilherm.no de ouveíra ­
Gustavo Capanema - pSD
José Aíkmím -' PSD
José Bomfacio - UDN
JOSé Humberto - ,UDN
José Raimundo - <PTB
I~eopolCio Mac.el - UDN
Manoel Almeida - PSD
MarIo Palmério - .. PTB
Mauricio de Andrade - PSD
Milton Reis ,- 'pTB
Ovidio de Abreu - PSD
Ozanam Coelho - PSD
Padre Nobre - pTB (15-11-61);,
Padre Vídígal - PSD :
Paulo Freire - PSP
Pedro Ale.xo - UDN
Pinheiro Chagas - PSD
Souza Carmo - PR
Tristão da 'Cunha - PR
Ultimo de Carvalho - PSD·
Uriel Alvtm - PSD
Abel Rafael

São Paulo:

Afrânio de Oliveira - PSB
Aniz Badra - PDC
Arn aldo Cerdeiro -:- PSP ,
Batista Ramos - PTH
Broca Filho - psp
Campos Vergal ! PSD
Carmelo D'Agostino - PSD
Carvalho Sobrinho - PSP
Cunha Bueno - PSD

.Dagoberto Sales - PSD
Euzebio Rocha - PDO
Ferreira Martiins - PS,?
Guarberto Moreira - PTN
Hamilton prE.do - PT:N
Hary 'Normaton -pTN
Henrique Turner· - PSB
Herhert Levy - UDN
Horácio Lafer - PSD
Ivete Vargas - PTB
JOSé Menck - PDC
Lauro Cruz - UDN
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Alagoas:

Abrahão Moura _ PSP
Aluysio Nono - PTB
Aurelio VIanna - PSB
Carlos Gomes - UDN
J'OSé Maria - PTN
Medeiros Neto - PSD
Segismundo Andrade UDN
Souza Leão - r;:)l'

,Sergipe:
!.Armando Rollember - PR

I
Arnaldo Garcez - PSD
Euvaldo Diniz - UDN
Leite Neto -. PSD

·1 Lourival Batista":'" UDN
Passos Pôrto -,... UDN
Seixas Doriaa - UDN

I Bahia:

I Antônio Carlos Magalhães - UDN
I,' •

i . An.ónio Fraga - PR

I
Olemens Sarupaio - PTB ,
Edgal'd Perell'a - ,P;:;f)
:a;uva.Q.o FlOres - UD:-T

, l"el-nando eantanna - FfB
! Heno canal - FBD -
\ HéLo M.achado _ PDOI HélIO hamus - PR
, he.mogenes Príncipe - PSD
{ H!láeol'ando de lioes - PSD

j Joao Menues - :UüN
Luiz VJ.ana - UDN

, ManOel.N ovalS - pP
Mig~el Ga~rnol1 -- PSD
Nesror DUR"'''' - PL.
ouveíra Brito - F.:::iD
RegJ.s Pacneco - 1'oD
lt·u.lJem Nogueira ..;..... .l:'SD
'I'ecuuro ue Arouquerque - pR
Vasco Fllho< - U.l.JN
WaldIr PU'es - PoD

Espírito SA.nto:

Alvaro Oastelo - PST)
Bagueira Leal - UDN
DIrce u oàruoso - .P,;;,D
Lounval r1!~ Aímeída - PSD
Oswaldo Zaneho - PRp
I...~:amon Oli1,"'k a Netto - PTB
RUIJens Rangel - pTB

- t : Rio de <Janeiro:
Aarão Steinbruk _ PTE
Afonso Celso - PSD
<Bocayuva cunha - PTB
Reli Ribeiro - ,PTB

I
, Jonas Bahiense - PTB

José F"d roso - PSD
I MarÍ') Cruünarães - aDN
j Mario Tamborideg'ly _ PSD
j Moacir Azev~rll) - PSD
; Paiva MIL!", i7 .- pTB
I Pereira Nunes - PSD

li Raymundo padilha - UDN
I 8amrllmo Braga':"" PSD

Vasconcelos Torres - PSD

I Guanabara:

~ Adauto Cardoso - UDN
Aguinaldo Costa - UDN.
Benjamin Fa:ah - PSP

,Breno da Silveira - PSB
Cardoso de Menezes - UDN<

CAPITAL FEDERAL

UNIDOS

José Sarney - UDN
Lister caldas - PSD
M.guel Bahury - PS.D
Neiva Moreira - PSP
Renato Archer - PSD

piauí:

Clidenor Freitas - PTB
Dyrno Pires - PSD '
Heitor Cavalcanti - UDN
José Cândido
Laurenuno pereira - pSD
Lustosa Sobrinho - UDN
Milton Brandão - PSP

Ceará:

Dager Serra ----: PSD (::JO-11-61>.
Adahíj Barreto - UDN. '
Adolfo Gentil - PSD
AIvaro Lins - PSP
'Joelho <Mascarenhas - PSD
Costa Lima - UDN
Edilson-Melo Tavora - PSP.
Esmermo Arruda - p3P.
Euclidesw~car pessoa' - PSD
Expedito Machado - PSD
Furtado Leite - UDN
Leão sampaio - UDN
Môreira da Rocha - ER
Oziris Pontes - <PTB
Paulo Sarasate - UDN
Santos Lima.

iJi.io Grande do Norte:

Clovis Motta - pTB
DjaIma Marinho - UDN
João Frederico - UDN
Jessé Freire - PSD
Teodorico Bezerra - PSD
xavier Fernandes - PSP

Paraíba:

Abelardo Jurema - PSD
Drault Ernani - PSD
Ernani Satiro - UDN
Jacob Frantz - pTB
Jandui .Carneiro - PSD
José Joffili - PSD
Luiz Bronzeado - UD:~
Plmío Lemos - PL
Raul de Góes - PSP
João Agripino.

pernambuco:
Aderbal Jurema - PSD
Alde SampaIO - UDN
Andrade Lima Filho - PSD
Armando Monteiro - PSD
Arruda Câmara - PDO
Barbosa Lima Sobrinho - PSB
Bezerra Leite - PTB
Clélio Lemos - PSD
Dias Lins ...,.- UDN
Geraldo Guedes - PL
Gileno Dé Carli - PSD
JoãoCleofas - UDN
José Lopes - PTB
JosUé de Castro - PTB.
Lamartine Tavora - pTB
Milvernes Lima - PSD .
Nilo Coelho - PSD·

. Osvaldo Lima Filho - pTB
Petronilo Santacruz - PSD
Souto Maior - PTB.

I. ooeo

o'.J
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ESTADOS,

ANO XVI - N°. 29

ATA DA' 24' SESSÃO CONJUN­
TA DA 3\1 SESÃO L.EGISlA­
TIVA DA 41}. LEGISLATURA,
EM 28 DE AGôSTO DE 1961

CONGRESSO, NACIONAI~

pará:

Armando ~Carneiro - PSD
Armando Corrêa - PSD
Epílogo de Campos - l.JDN
Ferro Costa - UDN

, Océlio de Medeiros - PSD
Silvio Braga./- PSP

Maranhão:

Antônio Dino - PSD
Clodomir Mlllet - PSP
Cid Carvalho - PSD
Eurico Ribeiro - PSD
Henrique La Roque - PSp

PRESID1tNlCIA DOS SRS. MOURA
ANDRADE E .GILBERTO MAJ.RINHO

As vinte horas, da Prestâéncia
o Sr. Moura Andrade declara. que
a Mesa aguardará por quinze mi­
nutos a efetivação de "qUiJrU1nJ

'

regimental para a abertura. dos
trabalhos.

Às vinte horas e quinze minutos
acham-se presentes os srs .Senadores:

Mourão Vieira - Cunha Mello ...;..
Vivaldo Lima - Paulo Fender - Za ...
ctuuias de Assmpção - Lobão' da I
Silveira -'- victormo Frei1~e - liebds­
tiãJ Arcner -Eugênio Barros - Lec
nuias Mello - 1V1flthias olympio ­
Joaquim parente - Fausto Cabral ­
Fernandes Távora'- Mdnezes Pimen­
tel - Sérgio 1J'1a,rinhú - ReginaZdo
Ferna.ndes <- Arge"1'~im de Flgu't:iredo I
- < João Arruda - Ruy Carneiro -
Sa:(Jlano Leite - Novaes Filho -I
Jaroas j.v.rarannaO - Afranio Lages ­
Silvestre Péricles ~ Louriuat Fontes
'- J'Jrge Maynard - Heri'lJaldo VieiTfI.\
- Ouuiio Teixeira - Li'ma Tei;-ceira
- Aloysio de Caruolho - Del Caro ---I
Ary vuinma -.- Jefferson de Aguiar
- Paulo Fernandes -- Arlindo Ro,
drigues - Miguel Couto, - Caiado de
Castro -< Qtlbertir Marinho .- Ai- I'

[onso Arinos - Ben,~dito vauiâare»
- Nogueira da Gama - lV1iltJn Cam­
pos - Moura Andrade - Lino de
Mattos - padre Calazans - Pedro
Ltuiouico - Coimbra Bueno -' J,)áCJ
Villasboas - Alô G'/..,imarães ..- Gas-

. par veüos« <- Nelson Macuuni
Saulo tuunos trineú Bornhausen
Gu~do MJndin (M).

E os Srs. Deputados

Amazonas:
Adalberto vaie - PTB
Aímmo Afonso - pTB
Arthur Vírgilío - PTB
Jayme Araujo -'- UDN
João Veiga - pTB
Pereira. da Silva - PSD
Wilson Calmon - PSP,
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náría realizada em 28 de. agõsto
fluente, por unanimidade decidiu
manifestar à Nação, nesta oportu­
nidade, sua confiança nos poderes
constituídos e a. convícçâo .de que
seus cornpromíssos assumidos com
Q povo; de defesa intransigente
nas ínstítuíções, da Oonstíttziçâu e
das 1e18. A vontade popuíar, ex­
pressa nas urnas, exige .que a su-

'1 bstítuíção elo Presidente C1a Repú-

I
I bli.c.a renunciante. se. faça C;;)IDO-.

previsto na Constituição"..
Assinado: Miranda Lima, Pr6­

sídente" .i
I ~r. Presidel1t~, trata-se de uma r~~;"

1

11Iao memoravei, a primeira reuniao
polítíca realizada pelo órgão represen-

I
! tauvo da classe cios advogauos, era
BI"asília. Nela tomei parte, porque té­

I nno a honra ue ser vice-e'residente
da secçao ao DIStl'lLO Federal. Posso
C1meI' que íncerprecamos os' sentimen­
tos de todos quantos íanutam 110 toro
tio Distrato l"euel'al e tamcem aos ad­
vogauos do .1:'.:sliauo da UUallalJal'a
esuve naq.rere 10n; na poucos mas
e quiçá (to BrasIl. uauito ben~).

O SI{,. AltNALJfJO CEi1.DJZJLif."'.&:

seaouCr$...... 9 ••• 11>•• ""

CHEFe 080. me:çÃo D!J! ~!iI1iDAÇ1\<m

MAU'RO MONTEiRO

... - ..----.11>- ..... , _

"A S S I N A T U R A S

DIRETOPt-(9EFl!AL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

E XP E DI E'N T E
DEPARTAfv1ENTO DE IUv~PRENSA NACIONAL

O;ÁRIO DO CONGRe.$SON·ACIO~\&AL

iMpresso fiai oflclnas do Daparta~fO da tmnrense NactonaJ
BRAstLIA

o SR. ELOY DUTRA:

C\"lnrMI 06 SE'RV1ç:o oe PVE'3l.ICAÇÔE9

MURILO FERREIRA ALVES

- 111n::ílIt~~dl\l~ a; ,P'.;l·5; (, (-~~::,:j';["r, tl'ih\~ lSiDX'l:10 fHlm.prG anuaís, a!B
assmatnras podsr-se-ãc tOi~;].:'i.r I G~7.L (i.·l!i;liiU.&T época. por Illei; IJIi«JUIl\l
01!'l. um ano.

- .&. fim dO} pOIH1UriLt.m,· 11 remessa I,b wmloí"OO QOtlI.wpmnl»\doa d~
esclsrecímentos qUll.í,HO &;; ~1i:2~ t1i3lEc;}lç~,o. ~oHcít~moi d.~om k>rl~f0r&J1cia
à remessa por'· meio it~ e.(: SCfUJ ou \rf;lj~ :post:iJ1r 0m!Udo.e <li. f.nTor do
TIi~our~iro do D~p&l2.'ia'Jv:';1;t-" di~ Imprensa NlllCioll!Ü.

- 013. ~1X~'ll$I?!mto~ fL:ll ~~iç,e;'<9; (R?g ,Óyq~OlJ oHci.ai§ S/s.r!i.o fornaoido3
~~ asaínantes somente mGdHm~ s,-:'HG';hç'iilD.

- O custo do número ·(ttr~miS.i:l(l Utll"& iMJ!'~:Jo..~o âl1P Cr$ t'M,1 ~ p.Gi
Rsrcl.cio dacorriclG. cahl'~"IHl-ic iZH~j1J Cr$ O.5tl,

â.no

REPARrrrçõEg E PARTICULÃREi I FUlliGIONARI03

Capital (l Intaríor ;-,impifuü f) Interior
Semest;.:re • • •• ..•• • • • G1'~) \;g,na r$OJ'lHli'3t.J:~ ~.............. Cr$

.AD~ ......... •' ti • • Ch.....{S 'fh3{ÜÜ~~ .•••"( •.•• 'lt ...... 1t o. Cr$

Paraná:
(Para U7na comunicacõo - Sem 1"<~­

»isao do ortuior) - br. Pres..dente,
tii"S. Deputauos, ao térmmo da sessao
nessa tci.J.·ue, cunvraou-uie UHl grupo
de Deputauos, por parte .ua .l:'l'esJ.utm.­
era da oamara, a visrcar os l;:;rs. lVJ.J.­
mstros l\rlllHal'es, a rim de octermos'
um relato ao que havia de veruaue
reiaarvarnente . aus aconcecnneruos no
R10 Lh'anue do tiul. .l:'ara la nos cu­
rrgunos o,:;; Deputados lvete vargas,

I'l·.l.J.OOClUlo Auruquerque, .l!;pílogo ue
ualllpus, Menues ue J.~J.Ul'ae.s e eu. Re-

I
ceniuos peios wes lVlilllSl;l'OS inllltal'el5,.,
poscos ao par ao que la nos levava,
a.r.~.rlIlaram-ll0s ti., .J:!,xas., SOIJ1'etuClo o
til'. l\11illSGro da Uuel'l'a, Marechal
Denys, o maIs enV01VlCloJ;la C1t::nullcla
trazJ.ua a e..:>ta- Casa pelO DepUlíauo ~uy

~ ~ .', Q ~ • , • • • Ramos, que nao· haVla ti. .J:!;Xti.., pelq
l3essoe;:, ante;rlOles.: oera,o '~~lbasa c~:o-l Mazzilli, . e, . d~pOlS, capClOsamente, seu' lVl.llli. .sLel'io, nem.. pelos avs oUv.l'OB
nadas em dlScr:.s,sao e vota~ao sr....paloa- nada maIB f 01 dItO. lVlJ.nlSLl"OS mlllGal'f~.s l::J.lYJ.aao quaJ.quer
damente. , ' .... I .Dese.jO, Sr. preslden.te, A in~el':ferê.n- teJ.~gJ.aan:.'1a ao 1.1.l Íi:xeJ.·cJ.Go, cum oede

O SR. PRESIDENTE: ~laL_ ~~ ~Mesa _do Congre~so Junto .aol em t'Ol'W Alegre, no sentIdo .(1,8 que
11üb~Cl:..tr..o da 'Voz do BraSIl, no sentIdo tomasse qualqu.eí' aGItuae a.e hOSLJ.l1­

(Senaàor Moura Andrade) - Enlde ser divulgado, amanhã, aq12êle 00- C1aue ao l:loveJ.'no do ~lO Granae do
discussão a ata, referente a 22lJ. sessão mentário que expendi: que, se a tiUl quer no selHldo C1a sua aUll1ll1IS~
conjunta da 3~ sessão legislativa da Oonstituição fôsse modificada no sen- ~ traçau, quer no SenGIUO da sua mte­
4l!- legislatura, reali2J.ada em 24 de Hdo de impedir a posse do PI'~idente I g.l'luaae I1.':>Ica.
agõsto de 1961. :egítimo da República, 81'. João Gou-, Amaa maIS, afirmou-liOS categõricEl.-

lart, en renunciaria ao meu mandato,' menLe o, til'. lV.ümstro da Guena, com
porque não estaria disposto a servir j aqUlesceilcia dos demaIS Mmlsl:ros ml­

81'. Pl'esidente, para uma comuni-. a uma democracia e a um Congresso lllJil.l'es qu~, bem ao conLra,rlO, da par-
cação. tutelados pelas metralhadoras das te das lórças militares n,avIa a C1eiier-

Fôrças Armadas. minaçao ae que se as.segUl'asse o p.:.e-.
O SR. PRESIDENTE: Solicito, portanto, Sr. Presid€!llte, a no exerciClo a.os po~eres, C~ll~tltUí.dos .i
(JV[oura 'Andmde, 19 Vice) - Soli- interferência da Iv.'f.esa ju:n,to àquele que se. C1esse ao

Q
~r. ~;>velnaCl.0r:, d.o

cito ao Sr. Deputado Eloy putra a serviço, para que, amanhã, seja feito o~ RlO, C?ranáe do, QUl gala.ntIaS pa... a ()
gentileza de aguardar se pl'ocesse a segundo comentário do meu discurso. exelClClO C10 seu mandato.
votação das atas das sessões anterio- Todos nós sabemos aue o Presidente (Trocam-se apartes jora do micTo-
res. Ranieri Mazzilli, Presidente da Repú- f one) . 1:) ~. _ ... .,..,.....;...

&11 discussão. (Pausa). Encenada. blica em exercicio e Presidente desta O, StJ:"i, • .l~NA.I..lDO C~D.liiIRA
Em votação. (Pausa). Está aprova- Casa é homem de dotes intelectuais I Peç-o que nao me a.parteIem, porqu$

d apre~iáveis. Não vamos julgar por- fa.ço apenas um l'oelaw em qUe mvoco
a. tanto, que S.' Exa. tenha a imponên- os te.stemur:.l1os dos calegas que me
O Sr. Segundo Secretário irá proce- cia de um senador romano e a inteli- aCÜ!1llpanharam.

der à leitura da outra ata. (E' lida g·ênci.a. de. um Primo Cal'nera paTa S. Exa 'nos afirmou mais que o UI
Acre a ata). perImtll' seja um colega seu apontado ExérCIto com sede no Rio Grande

,,' E d" ~ t d t:'J3(\l, "'e':!sa-o ao PÚbliCo0, de man.eira capcio.iSa .. por-.'I. dO Sul 'esta" co.m a legalidade....~'J.'os~ Guiomard -; 'PSD m lSCliSsao a a,,::j; a·t:J, '" OJ ,

,. '.' - - . "TB conjunta, realizada em 25 de agôsto tanto peço à Mesa interferir 110 sen- , ~~...
<.. Oscar pass.os ~ p '. de 1961. (Pausa). tido de ser retificado êsse noticiário. O ~R: ULTIf"Y.IODE C~V1\Ll'"J.O :-

. (l~luito bem). '. A legalldade ~ ~ APo~se a.o &1", J?ao
' Anlapaá: Encerrada a discussão. aoulart na PresldenCla da Republlca.

i-i/'J.ill1ilcar pereira - PSD Em votação. (Pausa). O SIto PRESIDENTE:
,. . O SR. PRESIDENTE:
{.-'::·,Rondônia: AP~'ovada~ , O'~ • Ipr~fc~~~~~~ to:~:Ia ~nd~~~~idêl1Cia~ (Senador Moura Andrade) -'- Aten-
il:.~luisio Ferreira - PTB. r:< Ten~ a pal~vIa o nobre con",J.ess!sta ~.. lel'idas pelo Sr. Deputado. ção!' Os apartes precisam ser sqlici-

; I':'~'. E,."OY DUlJra, para uma comunIca- .' Ô..~. GURGEJL DO AlV.lL&RAL.: ,tados. Por outro lado, devemos con..
Rio Branco ';ao. . sideral' que ainda não pudemos ler o

Nova da Costa - PSD (292) O 'SR. ELOY IHJTRA: ',' . (!:m-a, u,ma cO';;7,unicação - ,Sem re-i expediente desta sessáo. O Sr. Depu-. . I (Para uma cOl1iUnícacã~ - Sem re- Vi.~[~O do orac?L!r) - Sr. Pr~ldente" a I tado Al'naldC? C~rdeira está fazendo
- O SR. PRESIDENTE. ~'i - l' d') SJ p' 'd ta Olnem dos Advogados, secçao do DlS- uma comunIcaçao. Devo aguardar

, A lI'sta de p"esenna, acusa o campa-I v sabo ,GdO ora °t
1

, - t!'" ."les~ env '-', Itl'ito Federal, que reline' algmna deze- que a encerre para, em seguida, o Sr.
' , ~ y- aca el e escu aJ o no lClallO Cll3, oz l1a de pr .ci'" 'on ~s co in r' 'í o .L"' , da" - l't' d,':recil1lento de 54 81'S. Senadores e 299 do Brasil "ob a responsabilidado do -? ., 01 ",s_ al,. m sc ~ç<..o I L, SecrevarlO proce .... lo a, ~I ~Ia o
B~ D tll~" ..... '"N· i' t;;:, prlln::u'la e secunda.na em BrasI11a, I expediente. Antes; a PresIdenCIa de-

i IS. epu ac o~. K>.~C~7.~I~O. a pa: e", conce;:?-en v a~! reuniu-se na tar4e de hoje e expediu seja a oportunidade de declarar qual
Está aberta a sessão Il~ot.J.Clano do, C01:o1'e",so ~avlOnal, f~OlI a sep'uinte nota· a finalidade da reunião do Congres-...•.. '. . , . lIda a comun:caçao que fIZ, na sessaol' ,,,. d t .te

:0 Sr. 29 Secretário irá proceder à vespertina da Qâmara, a respeito do "O Conselho Seccional da Or~, so es.a n01 .
leitura da Ata da sessão anterior. Nes- documento enviado ao CongnlssO Na- dem dos Advogados do Brasil no O SR. ARNAJ-IDO CERDEIP.....I\ :-
'~a.Sessão serão lidas as Atas da duas ciol1al pelo' Sr. Presidente Ranieri Distrito l"ederal, em. ~essão ordi- Agradeço a V. Exa.

Luiz Francisco - PSB
Maia Lello - PDC

'Mário Bení _ - PSPn
".Machado de Assis - PiRI
'l\JIenotti Del Pícchía -:- PTB
'Nelson Omegna - PTB
OI'tiz Monteiro - PTS

, ,"Pacheco Oha ves - PSD
.·paulo Lauro - PSP'

. . 'Pereirl:'. Lopes - UDN
. ,.'Salva.dor Losacco - PTB

Ulisses Guimarães - PSD
Yul;:shigue 'I'amura - PSD

""l"dAntôhio Carlos - UDN
?~}'i'Aroldo.: Carvalho - UDN
i,;':':~\'oarneiro Loyola· -' UDN
,.;'<, leeIs.on· Branco - UDN
",'-t.·;P'Outel Andrade.
('i:.',~Joa,quim Ramos . ..!.:.. PISD
-i;'.f.;~êiloir .Vargas - PSD
".·,./98111a1' Cunha - PSD
';;,).:.yRiO Grande 'do Sul:

:;':\q:,~:Ac1Ylio.Viana -. PTB
··,).jl.rnó· Al'nt - ;PRP
,;',;Cesar Prieto - PTB
;';'-,;'.Ooelho de Souza - PL
Y_ê;Qroacy de Oliveira - PTD
,/Daniel Dipp - PTB
..:;. r!)aniel Faraco - PS;P
i/ir: Fernando Ferrari - PTB
"1:.-'1i'10riceno Paixão - PTB
"H,!:}.l-IEn;meS de Souza - PSD
". 'Joaquim Duyal --- PSD
,";,fLino'Bl'aUll - PTB
·.. ·';'N'éstor Jost - PSD
"':Paulo Mincarone - pTB
\,'0Ibaul' Pila - PL
\:;Raymundo Chaves - :eSD
P:l}uy Ramos - ;PTB
,,",Tal',so Dutra· - PSD
,V.'Temnerani Pereira - p'rB
'ÍJnirio Machado - PTH
(',Victor Issler - PTB

: .:,Wilso-n Vargas - PTB
(jloves Pestana"

ihtonio Baby - p'I'B
L\:' 'Egon Bercht - 14-12-61>
'I: . Estefano Mikilita - PDO

.<Jorge de Lima - PTB
':"i,JJooéSilveira _ PTB
,rry~Mario Gomes - ·PSD
:·'"'j!.;.MI,mho5 .da Rocha - PRo
,',X<'Qthon Müder - UDN
';' "J:t,afael Rezende - PSD.

'~allta Catarina:

Goiás:

,:Alfredo Nasser - I ;PSP
:·,'lini13io Rocha - PSD
,··Armando. S~orni - ·PSD
.•..',Benedito Vaz - PSD
'1.;, 'Castro Costa - PSD

\.';Jill.l1iVal Caiado - UDN
·····Walter Estelita -PSD

,Resende Monteiro

Mato Grosso:

Corrêa da Costa - UDN.
",l,i. \J:i'érnandes Ribeiro - UDN

Mendes Canale - pSn
Mendes Gonçalves - PSD

,> Rachid Mamed - PSIJ
Saldanha Derzi -UDN
:WilsonFadul. - PTB
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Fui informado de que não houve
essa reunião da Mesa da Câmara aos
Deputados.' Mas gostaria que V. Exa.
nos respondesse se se realizou essa
reunião da Mesa que autortzasse en­
tão ao Presidente do Senado convocar
a presente sessão conjunta. (lI!Iuito
bem) .

o SR. AURÉLIO VIANNA:

o SR. PRESIDENTE:

(Senador Moura Andrade) - A
Presidência tomará as provídêncías
requeridas por V. Exa. '

O SR. AURJíJ:LIO VIANNA:

(Para uma questão de orâem) (Sem­
revisão do orador) ;- Sr. Presidente.
minha questão de ordem baseia-se no
Regimento Comum do Congresso Na­
cional.

"Artigo 29 - O Congresso Nacio-
nal terá Comissões Mistas, de Sena­

dores e Deputados. organizadas
[para os seguintes fins, além dos
que fôrem constituídos para. aro
bas as Câmaras na forma dos res­
pectivos Regimentos~.. "

O SR. PRESIDENTE:

(Senador Moura Andrade) -:.. V.
Exa. está levantando a questão COI11~

pletamente fora da ordem. Ainda não
se tratou de 'Comissões Mista na oasa.
Vamos continuar com a, leitura do
Expediente interrompido por haver
suposto cue esta Presidência que V.
Exa. levantaria' questão de ordem em
tôrno da mensagem lida. Na onortu­
nidade, não esquecerei' de dar a pa-.
lavra a V. Exa., para que formule
sua, questão de ordem. baseada no
artigo que acaba de citar.

informações suplementares de que ne­
cessite e usando de tôdas as prerroga-:
tívas': regimentais que. a ela são asse..,
guradas, sem prejuízo daquelas qU9
são asseguradas aos 81'S. Oongressls- .\
tas, prolate parecer a conclua de ma- . I
neira que possa o Congresso Nacional. cU
ou cada uma de suas Casas separada.."

O SR. PRESIDENTE: mente, se ocorrer a hipótese, conhecer
da matéria já em têrmos de decisão.

(Senador Moura Andraãe) - A A Comissão mista, segundo o Regi...
Presidência esclarece o séguínte, A t·t'd d

.sessão foi convocada depois de prévio manto Comum, deve ser cons 1- UI a e'
entendimento do Senado com a C~- gf~e;:~t~~,;esDe~~t~cfoil e ~~m~~~~~~; ,:j
~e~t~s a:r~~~ ~oSpi~~8f;;~iVJ~ ~:f~; Federal e o seu número deve ser .tal\ -:,<,j
número de' líderes que no momento que 'comporte a representação"aind~,:):.,~J,

que por delegação de tôdas as'1Jlit-nca-, >,;
puderam ser chamados a fim' de co- das representadas no Parfameritó, .' '
nheceram do problema. Não há, por- A forma de constítu/-Ia e o 'cálculo"
tanto, surprêsa, na convocação, de representantes obedece. ao mesmo'-;'

Quanto à segunda 'parte, da reunião critério de constituir e do' cálcul0cl0;}
da Mesa da Câmara dos Senhore~ número de representantes das Comis.. . (.
Deputados, é assunto que não compe- sões Parlamentares da oasa. Assim', ':'-'~
te à Presídênciaido Senado indagar: sendo, esta Comissão Mista deverá: .v

Os fatos exigem, pela sua natureza, formar-se pela indicação de seis 8rs<.,
que o conhecimento seja dado às duas Deputados, índícação que deverá ser.;
Casas em reunião conjunta. feita pelo Presidente -em exercício'da,:"

Assim, vamos prosseguir no expe- Câmara. dos Deputados depois de':oú:'!<"
O Sr.~ 1.<:>, Secl'etár'_'o írá proceder n, vídos os líderes de partidos, e pela c,P-t'.'>..

munícação que deve ser feita pelo 'P:r,~~'\,
leitura de ofício do Sr. Presidente da sídente do Senado Federal, também>:;" ,
República, que acaba, de chegar a depois de ouvidos os líderes dos'r~.s;,'»
esta Presidência: pectívos partidos. ' ....' '

E' lida a seguinte carta A Presídência irá suspender asessff;ô".j'"
'1' 28 d ô t· d 1961 por 2,0 minutos, a fim de que possa o ,

BrasI Ia, e ag s o e. Presidente da Câmara dos Senh<Dr.ea,.i
Senhor Presidente do Senado Fe- Deputados consultar OoS lí.deres da'<s..,.u.'.e:.•.•••.'.'..•..' ':,".'.J

deral Casa, na forma do Regimento Inte~no,).''l
Tenho a honra c1e levar 9,0 conhe- e do Regimento, comum, ~o a fim, '.d6;< , '

cimento de Vossa ExcelênCIa os ter- que possa o ;reslde~lte do JV:-nad:?PIO- ~-::--.•
mos da proclamação Que acabo de di- I c,eder da mesma forma em lelaçaq.~os ..
ri0'11' ao Povo Brasíeíro. [líderes da sua ~l:!-sa, I?ara, em seg.Ul.d~t:
Atr.:ncio-sas saudacões, - Raniert Maz- reaberta a sessao, .cu~d~rmos deflJ;l~tlo:::;
~ilh ... I vam~nt_e da. constítuíção da r.ef~r~d~
~ . Aq POVO BRASILEIRO COlTIlSSaO MIsta. .

O SR. AURÉLIO VIANNA:Acabo de assinar Mensagem comu-
nicando ao Congresso Nacional que, Sr. Presidente, peço a palavra pa:r~,
no exame df1. atual situação pol:tica uma questão de ordem.. -, ·::;':"é~:.
criada pela, renúneta do Presidente . O SR. AURÉLIO VIANNA ....:. (PGJ~,,;::;,,>
Jânio da Silva Quadros, os Ministros ra uma questão de. ordem; Semre.vi~.\;.'(:,:
Militares na qualidade de Chefes das são do orador) - Sr. Presidente, creio;'>:;:..

(Para uma questão de ordem) (Sem FÔTças )lHmadas, responsáveis pela que agora cabe a questão de ordeIIl:':.e:;·);
revisão do orador) - Então Sr. Pre·· ordem interna, me manifestaram a ' .•.• ' ·..···•.'.·.· ...• r:·C.'
sidente. Sôbre o m.()tivo da convocl'l.,:, absoluta inconveni-ê.ncia, por motiyos "O Congresso Nacional. terá co'~''';;~:;':'~;'1
ção, porque há, aqui, 'para todos os de segurança nacional, do regresso ,ao missões mist·as de Senador:~s,e.'J,'·!f'!
paladares. 'país do Vice-Presidente João. BelchlOr Deputados, organizada para:oS"<~'e'7·;rr::'~};

Diz o art. 1.~ do Regimento Co- Marques Goulart. guintes fins, ,além das'que f!?rep:;:,\'{/'!;;
mum: constituídas para ambas· as' !qa7:,;~:!t~'\

Desejo informar à Nação que, se as maraS,na forma doIS ';respectiv~'c,:.'.[i;

D;~<;t~d~~ad~e~~ir~e_~~m:.~~ s~~:! ~~:sb~~~~~cg~~~~g~~~S~oti~g~~~;~ Regimentos:. ' ""'.'~.;;;
são conjunta para: Icados na Mensagem, me cQo~ldero 1n- a) parao-pinar sObre '9s V'etq8';\i:>',:",i

. c01TIuati.bilizado para candIdata:r-me, b) Para ooUtros fins expresso!sn~)'~(~i,
. I - Inaugurar a sessão legISla- f'm substituição do Senhor Jánio Qua- ato da sua organização e median~j,.>:

tlva; dro-s. ao exercicio efetivlJ da Presidên- te proposta de uma ·Câma:ra:e..;';;'
. II - Elaborar ou reformar oRe. cia da Repú1blica. ar::eitã-ç.ão da, outra, .na f.orma r.lO~'}\,'

gImento Comum;" d N - h' d l'e'espectivos Regimentos" ,fix?do·<;'
Nã{) é o caso Estou certo e que a ~ç~1() a ,e ~empre o prazo para duração .ii~·:tf't

"IIl -' R'eceber o comprOmIR,"() r~c~mhecer. que a a~ual conJuntl,lra e:I: trabalhos".' ..' '. . .~

~~ ~~e~~~~b1i~a~~ Vice-Presiden.. ~t~te:i~s-~ll;el~s ~~~es~fJ~;a: ~~~~o'afs, Ora, não vamos opinar sôbre vetci;~.~::,\.!;;
ao lado do sagrado dever de defender o caso vertente caberia, no entertde~J:t,/:;:,'iJa o fêz. as instituições democráticas. do artjgo 29 do Regimento, a outroª .: ; ~

IV - Deliberar sõbre o veto Neste instante renovo, a minha f'é I fins expressos no ato da sua orgal,J,i";, ,.
opôs to pelo Presidente da Repú- nas vigoros.as vir·tudes cívicas do l1?,sso z~çã,o e medi~llte_ proposta de, .Unta;,".' .... ,
blica. no caso do § 1.9 do art. 70Ipovo, que, coerente c.nm a sua glormsa Camara e acsltaçao d.a outra. '. N..ao... '. ;.':;:'"
da Constituição'" história, saberá mais uma vez, manter houve esta proposta, porque, .. para.,.,'-.' Isuas tradições de devotamento à 01'- constituição de uma comissão~mist::li',::{ ..\:1']

Nao e o caso. dem e ao regime. faz-se mister que uma das·.Camar.al"/ii
V - ";Eleger o Presidente e fi I :Brasí~ia,. ·em 2~ ~e ag-sto de 19.fi1. saiba ~ os motivos. que a deter~rr:ara,m,':;.>,

Vice-Presidente da Repúbica nos' - Ran~en lJIlazz~Zl~ e a Camara autorIze ao Sr. Plesldente:.\i',:J
casos do art. 79 § 2.9 da Constitui- 1 () SR PRESIDENTE' a pro'ceder na form~ ~e_ pTo-por a, ?u ... ,
ção" ! ". . . tra Câmara a constltlllç~iÜ da refefl_d~<;, .

• (Senado1' .Moura Andrade) - Oon- comissão. 'i ',',
Renúncia um e o outro diz que não forme 0,5 81'S. congressistas acabaram e~c!'c!~.'.;, :',~'.

renuncla. de conhecer pela leitura da primeira Dir-se"'ia, Sr. Presidente. '9.U6 .."... <.'
Não é o caso. Mensagem do 81'. Presidente da Repú- ~aso é excepCIOnaL.. .. ::'f•.,;.;

. blica e tarr..bém do m?.nifesto apresen- O SR. PRESIDENTE: . . . \' ,_ .
§ 1.9 "Podem também. as duas tado, verifica-s'e que nem um nem ou,;. (Mour'a Andrwde) - Exato. Dir-se:'â,,","51

.casa~, mediante entendimento en- tro dos dois documentos co-l1stitui em O SR. AURÉLIO VIANNA _ .~'~>'<\';
tre as respectivas Mesas, realizar si uma prop,osição que estivesse em grave, que requer providência imedia-,
sessões conjuntas de caráter sole- condições de sofrer desde logo a tra- ta; mas nenhuma providência que fe-,,:; \:
ne, para' homenagear chefes· de mitação regimental. (Palmas) Não :risse ou fira nossa Lei Interna

l
nor~' '

Estado estrangeiros. bem como deve, entretanto e l1ão pode -- nem lllativa, que votamos para ser cumprI';"'"
para que as duas Mesas promul- tem poderes para isso - a Presidência da. E tão importan/;e é essa lei que,.' .
guem emendas à Constituição"; do Congresso decidir ex ojjicio a res- para a co·nstituição de uma comj,ss80;,

'Não é o ca.s·o E' agora- p~eito dêstes d~cumentos. Assim, no~ 11m rito ,esp'ecial:iSsimoJ cl1eio de di~i~...· ~-~
. . termos do RegImento Comum, Vai culdades. Então vamos alterar o Re-'

§ 2.9 As 'sessões que não tive- propor a constituição de urna comissão gimento comum desta maneira? '. ".
rem data legalmente fixadas se- nJiEta de Senadores e Deputados, apro_ Seria nece~sário, então, discu.tl1;ne.c;:..
rão co.nvocadas pelo Presidel1te do Ivada. por ambas as Casas, conjunta- te· plan'ário se .haveria motivo, ou. nã.Q, "
Senado, com audiência prévia ria mente, a fim de que a mesma, estu- para reformá-la, há uma tramitl1ção,
Mesa da Câmara dos Deputados". da~ldo êstes documentos. solicitando, as mi.sta, se daríamos autorizaçf.,!) 'pil.ra

o SR.. PRESIDENTE: .' I o SR. AURÉLIO VIANNA - o. Inobre colega informa que já foi re-
<Senador Mou!a Anâraãe) - V. quisitada. Portanto, não poderão ser

Exa. pode concluír sua oraçao. Iabastecidos nossos veiculas. Então,
O SR. ARNALDO CERDEIRA - solicitaria de V. Exa. -_e h~ quem

Sr. Presidente, os três Ministros mí- pense qu~ esta reclamação nao tem
litares encareceram que transmitisse-/ a. s~la .~·azao d~ s~r -:- tomasse as pro­
nos à Câmara e, possivelmente, ao Se- vidêncías cabr~eI~ Junto .~o. r. Pre­
nado que não há nenhuma determí- sídente da R~p:ubIIca e, prmclpalme~­
nação no sentido de hostilizar qual- te ao seu ~Mínístro da Fazenda, para
quer Govêrno e sõmentesugeríram co- que a agencia do Banco do Br~s~l,

operássemos 110 sentido do livre exer- nesta Ca~a, nos supra de. numerario
cicio do poder constituído onde êle se para satIsfaze:: as necesslda?es que
encontre, quer no Govêrno dos Es- todos te~os, Era o que desejava di­
tados, quer em qualquer outra situa- zero (Mu~to bem)
ção. ,

O sr, Ultimo de Carvalho - E' o
que queremos.

O' SR. ARNALDO CERDEIRA ­
Sr. Presidente, feita esta comunica­
ção, em meu nome e dos meus com­
panheiros, julgamo-nos desobrigados
da incumbência que nos foi dada. Isto
é o que me cabia relatar nesta hora.
em decorrência de uma' missão que
não solicitei mas apenas me limitei a
a~~itar. (Muito bem, Palmas)

roSR. PRESIDENTE:
~ -(Senador taoura Andrade) - A pre-

sente sessão foi convocada, ..l10S têr­
mos do Reg.imentocomum, a tini de
darmos connecnnento ua mensagem de
transcendental importância enviada as
Casas deste Congresso.

Esta Mensagem vai ser lida neste
instante pelo 01'. 19 secretãrío.

E' lida a seguinte.

MENSAGEM
Excelentíssimo Senhor Presidente do

Congresso Nacional -

Tenho a honra de comunicar a Vos­
sa Excelência que, na apreciação da
atual situação política criada pela re­
núncia do Presidente Jânio da Silva
QuadrO's, os Ministros Militares, na
qualidade de oneres das Fôrças Ar­
madas, responsáveis pela ordem in­
terna, me manifestaram a absoluta in­
conveniência, por motivos de seguran­
ça nacional, do regresso vao País do
Vice-Presidente João Belchior Mar'­
ques Goulart.

Brasília,.. em 28 de agOsto de 1961.
- l-lanieri lYlazzilli.,

O S1·.' lJltimo de Carvalho - Cien·
t€'s. Arquive-se. O que a Mesa dev~
fazer é arquivá-la. Que temos com
Isso?

O SR. PRESIDENTE:

(Senador Au1'O Moura Andraéle) -I
Tem a palavra o nobre Deputado Au­
!I.'élio Vianna.

O SR. AURÉLiO VIANNA:
(Para uma 1'eclarnacão- Sem re­

visão do omdor) -~ Sr. Presidente,
tomo a palavra, neste momento, para
uma reclamaçã{)" e rim pedido de pro­
vidências, e, ainda, para suscitar uma
questão de ordem.

A \reclamação é a seguinte: sabe V.
Exa. que os nossos subsídios e os or­
dene dos do fmícionalismo do Senado e
da Câmara Federal sã{) depositados na
agência do Banco d.() Brasil, aqui.
Sabe V. Exa. aUe houve um feriado
bancáiro, porque o País .está em
"comuleta paz e ordem, (1'iso) e saabe
V. Exa., segundo informações fidedig­
nas que rece·beram diversos Deputados
e não seí se Senadores também, que
êsse feriado bancário vai ser estendi­
do po,r mais uns dias; quantos, não
sabemos.

Não sei se V. Exa. tem conheci­
mento, mas nós temos,. de que nu­
merosos funcionários, Deputad{)s e E?e­
nadores emitem 'cheques em determi­
nado dia, para as despesas essenciais
à 1rl8nutenc8.0 da sua família. A si­
tuação agora é a seg;uinte: muitos pre­
cisam retirar do Banco do Brasil al­
gum numerário, para êsse fim.

Eu solicitaria a V. Exa., SI': Pre­
sidente, principalmente agora, quan­
do se apregoa em Br21sília que até
mesmo. a ga!"o,ina, se já não foi, vai
ser rp.quis1tada~r • "

O S1'. Ferro Costa - Já foi requi­
sitada.



168 Têrça-felra 29 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL .Agôsto de ~~ Q61

o SR. PRESIDENTE:

No encaminhamento de votação não-
pode h:wer apartes. \

O SR. ARRUDA CAMARA - Quan-'
áo falo de razões, ajó como filósofo.·
Razões exigem provas, não apenas
argumentos de autor:dade, o-s últimos:

Na- segundo Aristótel,es e San~o Tomá..s de

tanto: se o documento é de tal natu-I O SR. ALl\<UNO AFONSO: havia anunciado; entretanto, verifi- cíonal, já era de minhas cogitações
reza que implique numa providência quei existir na' questão de ordem do solicitar, em requerimento, O, adia-
excepcional: se deve ser arquivado ou' ,peço", a palavra pela ordem, Sr. Pro- Senhor Deputado Almino Afonso um mento da discussão da Mensagem
'se deve tramitar para uma conc.usão. sldente. requerimento, qual o ce a proposiçâo enviada pelo Presidente da Repúblí­
Não nas a organlbar com.ssões mistas, I (Auro de Moura Andrade) _ Com 'c:a Presidência ser submetida a vo- ca, a fim ue que, após ponderada re-

,sem a proclamação de uma. ou das! a palavra para uma uuestão de ornem tos ~o Ploenário. A Mesa assim o fará ríexao, os partidos com assento nas
!!"duas Casas d~ Congresso Na~~onal so- ';) nobre Deputado Almino Afonso. vmutto bem).. ~Ü'~ocando a sua pr~po~- duas oasas pudessem deliberar com
:.<bre. a ,necEsSIdade.', ~ _propnedade. _a (Para uma questão de ordem _ Sem ta. de constítuíção de uma Oomíssão serenidade a calma sôhre os altos
':.,)p.r~enCla da consth~lçao da comissao reuistlo do orador; _ Sr. Presidente, MIsta. I problemas que afligem a Nação e o
f,.:-mlsta. V. Ex a ouym que d.verscs sem quebra do resneíto da. decisão de Deseja a Mesa, a esta Presidência Parlamento, Mas V, ·TI:xa., em bo-a ho­
",J),eputados;, Iogo a?os o~!~.rmmo- da ~el- V, Exa., entendo que ela, por inteiro, partícularmente, deixar claro que ra, consultando o Regimento Comum
O\t~rb~,do OhCIO rod81'. ~. v.:>.ld.~n t~da ~W:- não res :o-nde a um problema qus este considera- ainda não ser oportuno pa- g~o °g~g~l~S: ,g~~~~~;S'eEs~aec~im~~;i,r: ~~~ a ep~ a eOdlnd:~lellu a' aZZI . 1, oíenárío tem o dever de vê-lo auequa- ra ela tecer considerações em tôrno sxamínasse a Mensavem e solícitasse
:.v( ya r m-se ?a . se IqUlVl:I,- dament'" resolviuo co fato. Só depois do pronuncia- _
,.mento 'e V. Ex explicou, e multo W di b', . - menta do oonzresso ou nos instantes as informações complementares. Na
'\~elll, que não era de sua compa'ência : "Y. Ex~. IZ' em que as comissoes e~ U'" orve~tur~ sentisse r n: s;;a tarde de hoje, pecí aos meus nobr-es
:'promover o arquivamento da Pl'OPO- mistas hao de- ser propostas por uma. 1 q v P ," ':'w l _'" pares serenidade e calma na hora
l')slçã-o. Se não é de V. Exa , é de um Casa à outra e que, considerando que ,I ~l:ttavr3; podena ~JUdart a s~~uçao t~OS grave de uma situação de fato que a. ,
N,rpbder' que ,V. Exa representa como d·e- .neste instante as duas Casas estão reu- a,os .~~ que .3:"1 esa ~m.atl~ ou ras .Naçâo atravessa, no sentido 'de que.
:,i'Jegado s,:u. 'Qual é êsse po-der? A ca- .nldas no oongresso Nac~onal, par~c~ I ~:~tu:~;. e;[:c~i~p~Sr~e~d~~f~a c~~la~ se evitasse qual qu e r descortesia.
t'i{\lnf'r~ d~!.:) Deputados ou o ~en~do ~a. a '!. ~a. díspensável se ~-st~r proposta máxima firmeza no episódio (muito afronta ou insulto pessoal às altas.
,;;"~,,,publYlCa? Ou, por exten&:o. ~~ qU'-

1

rormule de uma a outra Casa. .' Ibem) e também pedir aos Senhorl?s autoridades ao Executivo e se resneí-
~..".'..•.,.se.s.se.mos for9 ar ·um poue? ° RegImen-. Entend?,. entretanto, Sr. Presldente, Oonzresslstas 'compre.endam que se é tasse a harmonia e ínr'epeudêncía
i;,to'ipela gravidade da ma '~rla, as duas, que na hípótese de urna elas Casas pre- fato'" oue ela está firme na dcf~sa do dos Poderes; e se tentassem tôdas f.tS
'.•:.....'...•'.'."..'...o..•.. a.S;ts .do 9ongresso Xac:..cnal? Logu, tender propor à outra a" constituição Ip r e s 4 t i g i o do Oonsresso Nacional demarches no intuito de encontrar
c:Iles!a questão de ordem n65 .encontra- Ide uma comissão m sta esta proposta aI a ) - d °d lst t .fórmula satisfatória para a SÕl11Ção-
i'&~íamO's: não é o caso de abrir cs de- Ihá de ser submetida ao ~eu plenário. lP tm s , nao per' e b~l'dvlsda, dcn ,re~ da atual crise, ou dentro do patrío-
:.'",1'.a·tec. sôbre a necessidade ou na-o oa I , ".' .' otan o, a sua resnonsa I I a e e co- tísm d .. d t

:,
1J 't' t . - d ~. - , t d'" I Ora, Sr. Ple",ldent:;·, a base d.3, qu",s- operar ae p"ucodet do forma a que ': o. e a renuncIa, ou a man ença.
;clonS"ldl,lIç~-o,at_com:s.sa'Ü J?dl.~ aI' ~:n o ,tão de ordem resolvida .por V. liJXa •. o Co~~resso "'aru"'e no ;amno dl1s ~ua~ mtegral .e firme dos dispo-sitivos

:.' ogo epoIs er. ao as prOVI ellc as que t d . 1· d M .:::>... '" constitucionais e legais. A Constitui-
·':Y.:Exa tomou, inClusive, dizia, se en- en en o que,p~or 19ua, n10 po e a, ~-responsabllldaces constItuCi.lI~malkIP~l- ção não é uma letra morta. Os intE'-
<,tendi bem, que seria composta a co- !sa. do, C~ngre-:,so, de Pla~?, ~onstltU1r mas e que o ~arlfl:m,ent? ,na<: desllz'e rêsses co povo e a s.alvaçso nacional
..:;,;In1~são mista de tantos representan- a comlssao ~l~ta. Pod'e _,I.O~O-la, mas para provocaç,oes mJustlflca:::;as lles- muitas vêzes a eJa se sobrepõem E
t';yt~~.quan 'os são os partidos existentes dev,e subm::-te~la., a ~lenarlCJ. t~n~v ta hora. (Muzto bem; p,a!n:-as). As- lembrei aqui 'exemplos históricos de
?:\na( duas Casas ao Congresso NaclO- l1:als qUll11to a ~n~lcilçao! da COns~lt~l- sm;., a Mesa procm:ara dIrIQ,'lr os tra- vultos da nossá Pátria,. qne sobrepu-
\:j\iI:lá1. para, logo dep,ois, acrescen ar: çao .desLa C?mISSaO tem por obJetIVO lba hos, dando ap~lO a cada um do~ . ... ~

riJ;fleis.'Temos aqui, creio, 10 ou 11 par- . a.11::111sar o o~1c,o que S. ,lixa., o Sr. Pre.1 t!enhores Congresslstas que re3.1n:en- ~~v~ma~: i~t::::::: g~óp~~~ã~u~d~~
~:f>tJdqs. Ass:m, nem por delegaç~lo-, po- !~Idente, en.v1a ap PJ'eslde11~e, do C011-! te esteJa~ co,o'pe:an~o~ e con~t.rumjo 8ms partidos; Relembrei o t}x:=mpio
:,deriam os 6 representar os partidos, gresso NaclOnal, dando notIcIa de que nesta hOla de destrmç'lo e nao c'an- de Peiro I, abdicand,o-para não der-
",'que são 11. ios chefes militares ent~ndem. em tél:-I ao aua.llJu~r apo:o ao co-llgres.si.sta ramal' o sangue (o. povo brasileiro.
,!.. ~r Pre~;dente eis a questão do 01'- mos de segurança nac1O-nal, dü m::llS que, porventura, pI et,enda usar a hora. O Sr. 13ocayu7Ya Cunha _ O Se...
i\"de~' que p"ediria a V, Exa subme"'tessa I ab~oluta incOl~veniênc~a o regresso ~o. g-ravee que es~amoso VIvendo par~ ~OJn- nhOl' João Go-u]art 'não pode '-tbc'licar .
.'~, apresiação do plenário. Ja é o se- iP~lS do Sr. Y1Cr.-Pl':"-:5l tlell t-e da Repi.l-Ipro~,t:~ ~ ~eglm", e a sobreVJVenCll\ O SR. ARRUDA CAMARA __ E'
~ gundo ou terce'ro caso' qu~ surge de bllCa, Dl'. Júao Belchl~r M3.l'ques Go~- das mstItmçoes., (Palmas) . uma que..:tã.o pessoal dêle. Estou re-
, ,reuni<io conjunta. D epputado Adauto lart, em verdade PreSIdente da :Repu- ,A. votaçao vaI-se fazer por IJan- lembrando exemplos históricos. Se-
"Cardoso ,Su.scitou uma ques~ço de. 01'- blica, em qualquer parte do mundo cada. gui-loS-ã se quiser.
{fl.!ilrn e - não sei se V, Ex" estava na I em que esteja, (Muito bem) desde o O SR. CLEMENS RAMPAIO: O Sr. Bocayuva Cun71.a _ Vossa
~'t.iE'lie~idência - a PresidênCia, sob p':o- 'instan~e c::~n ~ue se ~e~ a vac~ncia, pe- (Para uma ou.estão de oretem. Sem ~elêllcia po,de estar certo de que
,'it},testos .de alguns membms do Con- la r:-nunCla ao Sr. Jamo da. SIlva Qua- re 7,isão ao orar'lor) _ Senhor pre~l1- nao os seguirá. 'Exigem-no os traba­
;!t'~,!,esso Nacio-nal, dec'arou: Se se pede dros.(Muito bem). Ouviu V. Exa.., deme, a minha questíSo r'e ord2m se IlJ:>"dores 'e totd(}s os que votaaram
~~:?,~tja. ouvido·.o .plenário ,!eIT?:, de s'~r inclusiv'e, ,protestos do. plenário, de de- e.stri-ba no Título 2, Capítulo I, nrti- ;nêle. '!
':h,lIHndo o p.l~narlv. Por eqUldade e, terminados congressistas, no sentido· go 2Q • do Regimento Comum . ~J .SR. A.RRUDA CA:MARA -'- Nllo'
,,!.'Jll.s tI9a pedma o mesmo tratamento. Ide que fôra melhor resolvida a sim- r Eenhor Presidmte, dentro drtli- seI se Pedro II recebendo a deposi-
~;;;Sw.r,.1J,Z~O bem) . pIes não .aceitação do documento qu:f I nha de dignidade com que VExa. ção e indo para o exílio, se D9oC:oro,
"'0 SR. OSMAR CUNHA: 1"20S foi enviado. porque, se é verdade' sempl'e se conduziu e cont,inuará, primei~o Presidente co.nstitucional

qU'e de plano V. Exa. n10 poder_a ta- I ty1o"'eê de Deu.s, a ,<:13 r.ondU'7ir na vir'a, l'enuncIando para evit~u luta frati-
\;~,ii;;;PéÇO a palavra paI~~ cantraditar. zê-Io, é verdade também q~e, neste pública do nosso Pais, revelando, sem- eid3:: . .se Getúlio V1argas, o -grande
;,(""O. SR. PRESIDENIE: .mom::;nto, há um bem maior em jôgo" p:-e seu e8pírito de democrata con- ~etullO Vargas, renuncian~o dulta
e:!,.)S~nador.JJI[oura A'!1'~raàe) A ?rec-si- que são as próprias instituiçõe,s demo-I vICt~ ~ o amor fraternal à Pátria v~~es,. na .segu.nda com, sacrIfício da
!.iii'gerrCla.se Jul,?a habllltada a dar ..0- cráticas. Ora, Sr. Presidente, êsse é o bl'asl1erra. ~ quevenI:-0, na forma do propna VIda, para evitar derramu­
;A·~wao a questao de ordem,. sem que \[. o"óprio raC-0':11' da Constituição F'e- I nosso Reg'lmento .comum c 'dentro mentp de sangue do povo, ~ão ou
[jV;~~~~.,pre,ci~'e c:mtra~itar: ,Entr~t.anto! d:~.ral."'o 'I das pondeTa9õ.e~ feitas por V. Exa. nS-o exempll?:S dignos de ser segui-

•.

~.••'.•',·.·,;i••·•••.·.•:.•.5,e......•.'.' a deClsao nao fOI sufICIente, dareI I O Sr. Antonio Carlos Magalhães _ m~.smo, a~ r~l1clar esta s~sãJ' pedir gos. Mas nao estou conclamando o
j'h",palavra a V. Exa. para que ~cl~:ueç.a E' um .3.cinte a esta Casa. ' I seJa , constltu:~a essa :Comlssao Mis- ,-.enho~ J.oa.o Goulart a re~u1?-clal' aos
i;:~'·Mesa. . _ ta, r entro desse mesmoesnÍrito de- seus dIr'eltos. 1!:le tem o dIreItocons..
i';\;:;'i._. I .0 SR. ALMINO AF~NSO - Nao,: mocrático que preside os nossos tra- titucional de assumir, e se ~ompare-
. . ,h~, portanto, ~o~o recebe-lo, ou !e~e- ba1hos, pelo menos de um reprcseTl- cer perante o Congresso Nacional,

..f,~.,..·,?·.;,..;.•.•.'f.·.·.·,;·.?r.·..\ .•O....• E·.SxRa.· OSMAR CUNHA ~- Grato a be-Io e constItUIr-se uma . ?Om1S~aO, tante de cada um dos Partidus poll- acho que lhe d.everemos dar posse .

. V'. . l'sem 'que a~ meno.s ~ ple~ano o.' me, ticos rep:é:sentados na Câmara. dos Não sei, porém, se S. Exa. poderá.
;;'.~~O· SIt; PRESIDENTE: para que ~ao. ~enha.. mC1ll51V'e a Mesa I?eputados e no Senacl0 Federal.' As- aqui compa~e~er, e não sei s.e o Par-

. \. a respo·nsaoJlQade Isolada de ver-se SIm, . teremos re~'i.strada m.ais uma lamento agira como das out::as vê-
:?i\O'própI;io formulador da qnestão dE' neste ~'p~ódio ,triste, deg~adante,.direI .p~siç~\) ::-'ec~dida de atuar em conso- ~es, quanco, impedindo o ~ército o

,Qrdem ao term.ná-Ia deixo-u claro com maIOr acerto, d~ vIda. llUC:On.aI, na,nCla com o pensamento de tõ1as as venhor Carlos Luz e tendo SIdo o Se­
2k~"<hipÓt~'s'ede que a "eomissão mixta em que os Chefes supremos das Fõ~- 'fô~'q~s politicas representativas da nhor C~fé. Filh? ?eposto e prêso pelo
";)"tive.::..sea·sua proposta em ses,:áo CO:11- ça:s Armadas, ~ ~resIdente da Re:r:m-: Nac,a.o. seu propno Mmlstro d~a Gu~rra, . o
ij~nta do Congresso. il,S comissões mix- bllca, e;m eex~clCIO, Deputado. Rame~'l E.;.o que peço a V, Ex.a ne.sts:, Cong,resso homologou esses Impedl-'

'.:tassão propostas por uma das Gasas Mazzl1ll, ds'caIU das suas fun',oes maIS questao de. ordem. (Muito bem).' mentos. (l!almas).
".~o\ CohgrézsD à' outra, salvo quando as altas, p.ara mandar ao Congresso Na: I A verda::.e, Sen~ores, é q~e, quar:",d<>
.. âúas Casas estão reunidas Então jul-' cwnal um documento que, ant'es de 11'0.::1 I O SR. PRESIDENTE: a s~rna ou a pImenta dai na :p~1e
;; . I " . t. . .' '- . ferir, fere a êle própr_o, mas ao fed- al~eI.a: é refresco; mas quando dÓI na
:.. ga, ~o mes:q:I_o en~po, a mater~a: Na? e lO, ao ferir êste Congresso, estabelec=-,' <Senador Mourq Andrade) - Re;>· p"'o\Jrla pele t:ôrla gente .c;e l'p.volta..
,.. pOSS.'Ivel dar se n",nhum.a dec_sao sem d dI' .. d 'I l'd d pondondo à questRo de ordem propOI;! Por Isso reclamo serenI'dade Mas:'. . . . - . f t" D es e 00"0 o p1'lIlCIplO a 1'ega 1 a e ~ . ". , '.
jrs::~oduvlr um °Rrgaio mtormd a IVOb· ·e dominand~ a vida pública nacion.:l1. ' ta pel.o Senhor. J?ep.uta,c"o Clemens a pâ.mara dos Srs. Deputados, o pró-
lacor ° com o eg.men o e am as as i t- . d d S p' SampaIO, a· P"'esldenCla mforma au o pr'o ConO're~so não vai d0cidir em face

c'i(Jasas e com o R.egimento de cada uma I . oom. esta ques ao ~ 01' e~,V r. re- seq-uirá o seguInte critério na decisã; d2~aMensãgem lacônica"': Nestas con­
~;de suas Casas, o Oongrp...sso funcionD s~~~~t::;·, estou. certo e ,.q~", . EXa. dêste prob~I?r.:'3.: primeiro, votar-se-á' d:ções apóio a decÍs[,o do Sr, Presi­
;(por intermédio das suas comissõ'es a",?lI,a com acerto, se enure,;ar ao P}~- se se aprova .a constituicio de uma den'e, no sen'tido de que e.ssa Comissão
;·:com.:etentes. par.a o caso, a P;l'elSidên- nano,_ como me ~~rece coneto~} ~e~l- romissão mista. Aprovada a consti- composta de homens dlgno-s 08. alti­
\"Ç~~ ,considera n.;·cessária a formaçio! be::açao a pr~pó.:>lt~ da cO,~.,:j~ltUlçao tUlção de uma comissão mista. a ·,:;e.s- vos, exija as razões por que os Minis-
·~"'Q.euma comissão mit5ta. ·Esta comi.~sao I de~ta G3.mISSaO, mIsta ou 11ao. I são !'lf:'T9.· SUSUE'nS8,. a fim dp. O'l~ n1'l tério-s Militares...
:0'~~a:propositura_qlÀe ,acaba a Presi~ên- ~.!u: to obrigado a V. Exa. (Muitv. senhorels Lider·es de ambas ~s Casas O Sr. lJltimo de Carvalho _ As 1'a-
H~,(}Iade faz~r: Nao ha, 'portanto, t3.mda bem. Palmas). apre,sen{,~m a segunda. etapa do.') n05- zões e as provas.
·;c·p:que decrdlr. A comls.sao Il11.:ita, de- s,os traoalho:s. oa seJa, a proposta
(',pois' d'e 'constituida é qUe dirá a res- O SR. lP'RESnn:NTE: quanto ao número de membl'OS que
i'';,;J;>eito de outr~.s providências que de- esta Comissão deverá conter.
"~;vam s:,r adotadas. No caso, na esfera '(Senador Moura Andrade) A
"r;:,dos trEl-balho,s admini.,?tr.at~volS em que Pr'esidência }:assa a respo-nder ~ ques- Tem a palavra o nobre Deputado
(.'.;,ainda nos achamos,temos que aguai- tão de orcem. I Arruda' Câmara, p.ara encaminhar a
'dar ° pronunciamento do Presidente I A questã,o áe ordem não r.eria de: votação. .
:;da Câmara dos Deputados 'e do Pre- aceitar, se não contivesse um reque-I
c.sidente do Senado, no sentido de in-: rimento, que efetivamente, confiQ,'ura. O SR. ARRUDA CAMARA:
·.,"dicar os membros qUe devem compor li Mesa está consei,ente de q'le é de (Para encaminhar a votaçao)

fi, comissão, mista. sua competência a. prática do dto que Senhor Presidente do Congresso

I I
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Aquino , Estou falando para homens O SR. ARRUDA CAMARA ..!- Não guíssa uma resistência perigosa. Re- d9l=: que sustentam os direitos do Sr.
inteligentes cultos, não para homens posso admítír como assístí esta tarde, I cardo-me da resistência e energia, Sr.! João Belchior Goulart. Vão distantes
de aldeia. Estou falando para homens que se insulte o Sr. Ministro ~a : PresIdente, com que reduzi o S~. oar- I ê~ses t~mJ;Jos. A.g'Ora., nossa. preocupa-

tê o conhecimento dos altos Guerra. Nínzuém nesta Casa tem dl-I los Prestes e a bancada comunista ao çao residual, nossa derradeira cautela,
que .~m das uas raízes e de sua pro- vergído mais"'do Sr. Ministro da Guer- silêncio, no dia 28 de fevereiro de. é a de não deixar que se .debatarni:
eoncei os. s ~ ra do que eu. Combati os do.s im- I 1946. " questões dsssaznagnítude, se díscutam-]
fU~d~~~d~'ztimode Cárvàlho - V. Ex8. .peachment de novembro. Combati a 1 O Sr. Nezva Moreira - Q,ue tem o. temas dessa visceral ímportâncía rpa-ts

be demais. Eu não sei. Ichamada "Lei. I?enys". Mas 'reconheço S~. Carlos ~restes com o problemaz Ira ás uestínos do reg.me democrátí-i.'
sa . que o Sr. Ministro da Guerra e um E o Sr. Joa·o Goulart de quem se co em nosso País, sem aue deixemos .

O SR. ARRUDA CtMARA - SeI i patriota, honesto, democrata e bem trata. de trazer a êst.s plenário -o nosso-tes-
menos do que V. Ex ( mas sou ;un lintencionado. (vozes OH! OH!) O SR PRESIDENTE' temunho e o nosso ponto de vista.
homem claro. Quand~ falo de !a~~O~~ O SR. ARRUDA CAMARA - S.' " . Sr. Presidente, V. E;.'{.].. vai subme-
falo de docu}llent,9s d_.... fat~ e_o r: Exa não é um criminoso! (vozes OH! . (Senador Moura A,n~rade) - So~- ter- a voto do Congresso Nacional
p;ova.s. R:zo_es nao ~ao :J~",aJ~d~'c~e~~ OH! ... ) Interjeições, não são argu-, cíto .a~s Srs. .?ongressl.Sta~ .que n~lo uma questão de extrema sim_:licidade:
sao _lllda..oaçoes, nao ão ar umentos mentos! Quero ver argumenost Inter-' apar eiem o oj.aC!.0r que esta encami- a d2- se saber se o Congresso concorda
Razo.es sao prova~, sa. rg há de jeíções são vozes ou uivos mais pró- nhando a votação. em nomear uma Comissão Mista de.
convlllcentes. Es,.a Comlssa~ " I rios dos animais írrac.ona:s (Pal- O SR. ARRUDA CAMARA - Sr. '. . ~ D t d .
trazer ao partalm~r:to. asdrazoes pOldl- ~as) Não ouço nem deias to~o co-! Presidente, tenh.o que. responder ~o s'emn~ans~rae:eme do·eppureas; °dsenPtaereamaPexr-eeCrlcal':
ticas da inconvelllenCla a posse o nheeímento! ' Iaparte. Há multa coisa a que nao & "0. ..... ..
8r Jor:o Belch'nr Goular.t. Se essas . á' h S P . queria descer Mas S. Exa está ~t'o-I CIO, Sr. Deputado Raníerí Mazzllli, que.
r "z'o- es C.fore~ convincentes, eu votarei d AqtUl est umd f omdem'f r;,. resi- vocando Âinda há pou~o::: dias o trans.tõrtamente chefia o Poder Exé-

i:1 • do' en e que em e esa a am'l1a per- . . . y,.
pelo impeachment, como v_otel c:;s o s namb~cana derra ou seu san ue e ISr. Luiz Carlos Prestes lançou ma- cutIVO.. .
impeachments, porque razoes nao fo- I enfrentou o pelotro de fu'S:la~en:.o. Inifesto de apoio, ju~ilssC? e e,ntusi~ti- l_Ora, Sr. ~f'e.s~dente, em repres~D:t~-.
ram apresentadas... IAqui está um homem que combateu co de loas extraorAdl~anas, a política . çao 51.UI: hoje tive a honra de dlflgI:

O Sr. Oswaldo L'tma Eillio - Se no sui de seu Estado em nome da externa do Sr. Jânio Quadros, que à Câmara dos Dsputados, sustentei
assim agir, honrado e nobre. colega, legalidade e durante três meses, en- era, em su~a, a mes1?a d~ Sr. JOÉ.O! uma tese 'que está na ~onsc~ência de
V. Exa

, que tem uma das mais alJas I fr.entando' frio chuva lama e carra- Goulart. Nao descerei porem .a por-I' todo homem capaz de díscenír a rea­
cradtções na minha terra, co~o e- I pato, e exigindo, dep~is do Sr. Ge-' menores o~tros por. ora... A . lídaüe jurídic~ dêste Paí?: .a de -que
moc:ata. ql;le_ derramou seu ~anou~ pe- Itúlio Vargas, que realizasse a oons- I .0 Sr. l'{~zva Mcreira - O~ três MI- I tanto o Presidente Ranlerí Mazzlllí,
las l~s~ltUlçoe8 em 31, terá _abd.~~~~ tí tu.nte nacional e demonstrasse que lllstros, :nllltares sempr~ apoiaram ~s- quanto os Min.stros da. Guerra, da
de toda grandeza da sua VIda pu -'1 não queria perpetuar-se no poder. s~ J?ohtlCa .do Sr. Jalllo Quadros, lll- Aeronáutica e da Marinha são réus

O. SR. ARRUpA f?,AMARA - Nao IAqui está um homem que, em 1935 C1USlve pedIram a S. Exa. que per- de delitos de violação d,]. Constituição"
abd:co. nem abdICareI. .votou tôdas as medidas para que fôs- I manecesse no poder. da República. (Palmas prolongadas). '

O SR. PRES.IDENTE: .sem resguardadas tôdas as garantias: O SR: ARRUDA CAMARA - Boa- Nessa representação,· Sr. Presid'cnte-•.
. . ota ão não const.itucionais e que tem alguma au- I tos da lmpr~ns~... . _ pedi à Câmara que como. instância

1'!.0 encar~l1?halflentOt da v ç toridade para falar.a seus pares com.; OS!.'. Nezva Morezra - Nao: de-j de pronúncia, apurasse aqUilo.' .que..... ;e.'.·.••.
sao permItIdos apar:s. ._ise~ç~JO ~e â~imo, sem ~dios, nem. l.i- I claraçoes. notório, aquilo que está TIl], consci~n~'

O s.R. ARRUDA CAMARA - Ab;1l, IsonJas, szne zra et studlo, como dIZIa I O SR. ARRUDA CAMARA - Boa- cia de todos nós e qU3' já agora 'COTIS'"':
(Aura Moura Andrade) - Atenç::o. o velho Tácito. porque conhec,e .o sr.: tos da imprensa; repito. V. Exa., mais I ta da fi'cnsaO'em do Sr. Pres:dente' da. "

caram, prescindin;1.o . dessas ~azoes, IJoão Goulart apenas de v~sta e com. ·tarde. conhecerá as' verdadeiras cau- :República 'q;-;e solicita doConO'resso'
<iessas provas e desse~ docur;:en o:' gs êle falou uma só ve.z. Não tenho por' sas da renúncia do Sr. Jânio Qua-I medidas que p~sam resolver a si.tria.çãc)..·
que· decretaram o zm1}efc men e 'S. Exa. nenhUm pendor polí~ico, co-; dros. V. Exa. é um anal~sador su- política que se instBlou no País com a,:
dois Presidente da Rep1l'b lca, ~fm .ndo mo não tenho aS. Exa. nenhuín ódlo, . perficial, um Deputado calouro! Vivo pràibicão com o v=-to "'lança.do peID.S:

ercíci do seu mandato con erl o nem queixa de vez que noo m I fE. : na p l'r h' i d 30 L'; .. , v' .' ..ex o C I L -'. . , ~ e ,::z o 1 lCa a ~a.s e anos. ma; Ministros militares à :osse do Sr. João ... -
pelo povo, outro, o do Sr. ar o~ uz, ,mal algum. DesejO Julga-lo como for V. Exa. o mamfesto do Sr. Carlos BelchiOl' Marques Gôulart na' PresÍ- "
quando o decretaram semt<.ne~ u_m~ Iapresentado através dé provas, pois: Prestes de apoio à política externado A . '"' . ' . , . .' .
prova. apenas p~la suposta :nt...nqao .sou homeII;l que coloca,' acima do,S in-I Sr. Jânio Quadros. Recordo Rússia, den~la da Repubhca. . .
de fazer revoluçfW -:- ,,!emo znte.ntwn~ .'terêsses do S. Joã·o Goulart e do seu China, Cuba,' Guevara... Nao defendo outra cGlsa, Sr. Pr~sl~ 0;.

punitur -. diz o Dl~elto R.omaD;o; o.;, Partido, os interês;::es da Nação Bra-I O Sr. Neiva Moreira _ Os comu- dtnte que não seja o regime jurídicO'
que condenaram. do:s Pr~sldentes da sileira, da família brasileira, das ins- nistas têm dado apoio a tanta gen- l1est~ Pa;ís; n3.o pretendo· sustentar
República um dos . q~a:s estava no Itit.ulções e do flegime democrático! Ite... . ol;tracoisa que não seja a fid'8lidadEl'
cinema e teve de. sal~ as pressas, e o O Sr. Padre Vidigal _ V. Exa. já . O ~~. ARRUDA CAMARA- Não; Qu con.gresso brasileiro àqu,i~oque.nós
outro, enfe~mAo f.ol preso e fcurralad? ,sofreu Com o derramamento de san- a pohtlca ex·terna do Sr. Jânio Qua- todos Juramos quando nc'8 mvestim05
na sua resldenma comb o~ arqu~i '~ Igue provocado pelos cO:tIlunistàs. dros e do Sr. João Goular.t. do mandato de' representação popu.lar.
frente de sua. casa, so Slmp es ,:po '. Aquilo que sustento nada tem com;t..;,
teses Naquela hora nem o Sr. Dypu- J O SR. ARRUDA .CAMARA - Vou O SR. PRESIDENTE. d" - d - _ l"d d d' S J."-'
tado ·Últim.o de Ca~valho, nem qual- I'terminar. 8r. Presi~ente, reclaman- lscussao .,. a ~;;,'r..':;ona 1 a e o r .. ,oao

t '1 t ·colega ped'lu provas' do nesta hora gravI~sima que a'ra (Se.nador Moura Andrada) - Peço Goulart. l':este momento, nrocuro 19nv-
~~e~o~ ~~a~~s~:m da coniuracão ca- !v~samos, a atenção~ dos Srs. con: Ia~ nobr_e orador que' con?lua suas con- rar quem seja realmente -êsse homem;'
tilinesca

P c{)nt~a o regime. V·otou-se às g~essístas .. se Anós. com intransigên- ~lde:açoe.s, para r7Spe:tar ~o tempo n~ste :nomento, fec~oos olhos e os ou~
'5 caladas da noite pelo ma, com lllteresse, ou com outras fi-I des~lllado ao encamlllhamen~o de vo- Vidas as duras real1dad·~'S que ca,d.3, .um

pressas e a" . I l'd d - t· , taca0 , d' ,. t -1 1 t 1 ·tirn'Tleachment dos dois PresIdentes... na I a es, nao lvermo,s o s~~so cor-I . . 'e nos, que con ~a, .~ ~ u o~. no,p ~l o "
O Sr. 'Oltirno de Carvalho - As pro_ daAto. de procurar uma soluçE,.o. har- O :SR. ARRUDA. CAMARA -: Sr. de. 1960 e .em eplSodlOs pol1tlC~-ele_~o'"

vas e"am evidentes, estavam aos olhos ImOlll~a. e provocarmos uma dItadu- i pres.d. ente, ~e~pondldos que ~stao os ralS a?terlOres, conhece s?beJam~·nte.
de: todos. ~ ra ml1:ta~, Soeremos os respo~sáve:s iapart~s raqUltwos e tuberculosos que De mInha parte, posso dIzer, alto e ..

O 8R ARRUDA CAMARA FOI I pelo sofrImento do povo debaIXO da 1 acabeI de re·ceber, peço a esta Casa bom som, neste Congresso e nesta .1'10"--
êsse o e~petáculo melancó~i?o a A que espada, cujos rigores V. Exas. , n~o' que, seja qual. fôr . a solução, aja ra decisiVa em que- somos julgados-:...·
assisti. No entanto, combatI o erro con;hecem e seremos o~ responsavels, Q~ntro da JustIça, dll3;.nte das prova;s, cumpri o meu dever, lutei com tôdas.
mas não inct'im~nei ne?hum d?s .meus maIS t~rde, quando mUl:tos chorarem dIan-e da argumenta9ao, com serem- as fôr~as que -tiv'e pua qu~ o SI'..Mil... ,
colegas, nem insulteI-OS Mmlst~os, os SQfrlJ.!lento~ _e .os !uzila~entos dade, ~as" c~mo dlss~ramA os Srs. ton Camnos fôsse eleito Vice-Presiden.;...·
porque todos esJ.avam :r;a ~elhor .lll- porque eles vlrao, nao se Iludam ... -qa~d~als, aCIma dos. lllter~sse:s p.~r- te da R~'pública. .: .'
,tI"TICqO de salvar a RepublYlC~. as m,s- O Sr. Padre Vidigal- Quando o .hd~rlQ.s. colocando aCIma _deles os lll- Caso esta nossa pregaçao tivesseti~
.tituicõ~s, ° :Congress·o e as hberdades luto chegar às nossas casas. teresses ~upremos da .NaçE..o e do po- do êx:to caso não tivé"semos sido der-,
. 'h]' vo bras'leIro" (MU'tto bern' muito "', . ~ .' ... '
!pu· ·cas... memó- O SR. ARRUDA CAMARA - ... bem Palmas)' • rotados nas urnas, não estaríamos'en-
. Estou apenas refres~a.ndo ao'" e 'quando a orfandade e a viuvez . frentando agora êste angustiado pro";'

:I'l.a dos que n:e aPR{jeIam ~:.a m~~~ Ibaterem à porta dos la!es de nossa O SR. PRESIDENTE: bJema.Mas a realidade a que não Pc)::c
a,lam com ~als cau. e a e gente. PreCIsamos refletIr e devemos S d em. ,1rrir é que- o Sr. João Belchior-
~egurança, ,;,1'. Pre~~dente. procurar a solução que cau~e menes (ena ar Moura Andrade) - Antes Marques Gou1art so eJeO'eu Vice-Pr"'", '.

O Sr. Mzlton l}ez8 --:. Mas, se V. desgraças e menos sofrimentos para de dar a palavra ao Sr. Deputado . . _. l.v ""_. . ':':' .. '
Ex a combateu o erro nao deve pra- 'E d fI Adauto Cardoso dovo lembrar aos sldente da Re..ub.lCa. Nao lmporta'a,
tI'ca' lo arrora' o pOY~I' se· e atgrarb~os ,uma guer- senhores ConrrJ:~ssist;'s que no enca- rúrma por que se elegeu. DS'ntrá .dl>

- o . - ra CIVI seremos am em os respon-. o - - - - • t li' . .t .. ,.-
O S.R. AR.RUDA CAJ.\.'IARA -:. Nao sáveis pelo luto, pela viuvez e orfan- m:~hamento da votaçao nao sao per- I~LS ema q ·e Juramos aC~1 ar e .que.aq.u~ _

ouero praticá-lo. Por ISSlO _apOlO a dade que hão de semear-se pelo PaÍS m:tldos aparte e que .o orador te~ 10 Jur~m05 obedecer, o Tnb~nal Su~e.rwr'
Comissão que deve t.razer razoes con- 'nteiro mmutos para prodUZIr suas conSlde- EJ·eltoral o proclamou V.ce:-Prs'slden-_,
cl'e!'.as. ~e essas razões ~onct'etas. re- 1 Por't~nto, prudência. calma, ser.e- rações. te da Repúbl~ca. ~tes Congr.esso~ef.
Iatlvas a seguran~a naCl:mal, que .se n1dade, ouvid-os fechados aos boat.os Peço aos Srs. Oongressistas auxiliem cebeu o .s·eu Juramento, refenu-,lh.eo'J
'8,.f!!.uem c('\nt.ra o Sr. Joao Be1ch'o:: alarmantes e mentirosos, forjados pe- a Mesa no cumprimento dêsse pr.azo e comp::omIsso. (Palmas prol0n,gaaas>.,.;'--.
Goul~rt forem procedentes. votareI los interessados_ lem dissolver o Par- das condições regimen',ais e agrade" I Assl1ll sendo, po.uco nos lmpo.rt.am.,.. ',
pe'g zmpeachm.!nt. sobretudo ~fln o !o- lamento! cerei a atenção que me fôr atribil:- nests' momento, os defeitos e .as. qual~.. -
Tem sua atuaçao e os seus pr~nuncla- O Sr Clemens Sampaio _ Essa é a da. dades dêsse homem público. 'E aquilQ:
:rnP~t.03 co-n;T.>~nmptedo.r~~ sobre a :ntencã~ do Govêrno O SR ADAUTO CARDOSO' qlle venho dizer a V. Exa., Sr. Presl~.
C~ma e a Rus$a que VISLOU ~n: cum-· . _. • d'ente, aquilo 'que quero lembrar ao.,
pnmento ao pr?Q'~aml't dfl pol1tlca ex- ~ SR. ARRpD.t\ CAMARA -:-_Nao (Para encaminhar a votação _ Sem Congresso reunido em hora d~ taÍltâ'
terior do Sr. Ja.mo Quadros, quP.' me- seI se do Governo ou da Oposlçao... ..; '. . /,
il'eceu minha cr'ticl'l e cuja política Mas, por certo, de todlJo": os que .esre.o revisão do oradOr) - Sr. Presidente, re~p?nSabllldad.e ~ que B: ~~nsagem do
apenas interna eu aplaudi. corvejando aí por fo"',. que são mais Srs. Membros do Congresso Nacional, Pre~ldente .Ra:r:len MazZ1l11 e documen~J'

Mas. se razões n<,o forem apresen- numerosos e já est~ muito conh.ci- ...pero Eer breve. Não ut:Uzarei nem to mconstltuolOnal (Aplauso.' :TOIO]
tadas, votarei contra como. votei das dos: Eu, por e_xemplo, os c~eço a mesmo Os 10 minutolS que a Mesa me gados no recznto e nas galenas) •••• ~ ..
duas outras vêzes. Todavl~ o que ~Ultos e se. ~ao os aponto e porque .assegura; dado que não me sinto mais O SR. PRESIDENTE: . ..'
quero pedir ao, Congresso, a Camara nao sou poI ela nem dela' or. Mas eu com fôr0}l.1.~ para a obstrução e vão . . ..
dos Senhores De"l1tados e ao Senado os conheço, porque já estive diante !<Jllge aquêles ásperoR mome-ntos'Íe (Senador Moura Andrade) - Aten'"
Federal é serenidade. dos seus pelotões de fuzilamento e me 1955 'quando passamos pelas mesmâs ção!' , "

O Sr. Milton Reis - E ao Marechal :embro de quando quer:am sangrar- angústr:.as que neste transe. salteiam O SR. ADAUTO CA.RDOSO - Jii
Denys. : I . me, degolar-me,' para que se extin- os senhores representantes dos Parti- concluo, Sr. Presidente.
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o SR. PRESIDENTE:

(Senado?' Moura Andrade) - Dou.
a palavra ao nobre Deputado Gabriel
Passos, por cessão do nobre Deputado'
Arthur Virgíliº.

'O SR. PRESIDENTE: V. Exa. há de convir que a respon- o SR. PRESIDENTE:.
, Isabilídade do Congresso está a. pedir (Senador Mour'a Andrade) _ Com(Senàdor lIfo'll,ra Andrade) - Não e lament ímedíato no maisum pronunci o I , "... a palavra o nobre. Deputado Aurélio

para advertir V. Exa., mas para sol~- curto prazo possível, para que se não Viana para uma questão de ordem.
citar à .assistência que não se mam- venha a supor que' o Congresso eseá
feste. fugindo a um pronunclamento, que c O SR. AUR:ÊU:O VIANNA:

'(São' dados vários apartes simuttã- Congresso, neste instante de tanta ..... O SR. GABRIEL PAS~OS:
jzeos). .' grav.dade para o País, não está côns- (Para duma ªrluestão de ordem:dsern

cio de seus deveres e de suas respon- revisão o om· or; - 81'. Presí ente, (Para encaminhar a uotcção: Sem
O SR.. PRESIDENTE: sabilldades. sm face do pronunciamento de Vossa revisão do orador) - sr .. Presidente,
'(Senador Moura. de Andrade) Exa" chamo a atenção do Líder do agradeço ao nobre Depuado Arthur :

Daí po-r que, Sr: Presidente, termí- Part.do TrabàJhista Brasileiro para Virgílio, como ao nobre Líder Almino
;AterrçãoL . . , nando, peço a V. Exa.êstes esclareci- 00 conceitos, emitidos. Afonso.

Os S~,nhores congressistas não podem mentes, para que, como disse. possa
apartear em encaminhamento de' v~- votar com pleno conhecimento de cau- Apelaria mesmo para o nobre Depu- Sr. Presidente, ouvi com grande
tação, pr.ncípalmente quando a Presí., sa. (Muito bem; muito bem) tado Almino Afonso no sentido de que atenção as ponderações de V. Exa.
dêncíe, procura dar ordem aos traoa- retirasse o pedido que fêz a V" Exa., que me pareceram, como sempre, al-
Ihos. Os justos aplausos que o ora- O SJt. PRESÍDENTE: 81'. Presidente, sôbre o pronuncla- tamente lúcidas e razoáve.s. Na' ver-
dorrecebe na-o podem, lamentàvelmen- mento do plenário acêrca do reque- dade, à primeira vis' aparece que uma(Senador Moura Asuirasiec: O, ~ d tít . - d C'
.tl e," ,c:. er acrescidos dso aplausos dos se- nnren:o e consn uiçao e uma 0- Comíssâo vpudesse vdar como resolvida- Deputado Lourival de Almeida, no en- ,- M' t F' , L- V E a ,. lt - d '
-- "'.' 0' res assís tentes. d' missr,o .s a, icar;a enrao . \ xa., a' propria acei açao essa comunica-
.1..l.L'.1 cam.nhameno da votação, pe lU par- S P ld t dí ít 'Ih - d d 1"0'. Sr. Wald,;r' Pires -. E' a Nação que L' r. resi en e, com o irei o que e çao , No enten er e alguns co egas.• • tícularmente orientação para a ma!.e-· t d d termí . ti , - d . t h 'se'·m·anif,.esta, Sr. Presidente. (Muito d b d d compe e e e erminar a. cons nnçao dela não se everla· ornar con eci-

r.a. To os 00 assuntos a 1/1' a os por dessa Comissão e os Líderes da, Câ- mente, não para o feito de admitir o
·bem. Palmas). . S Exa. inclusiva os relativos a even-: mara e do Senado de indicarem os testêrro, ou o exílio. ou a não posse

O SR.'J'RESIDENTE: tuais conclusões, dependerão ainda do seus componentes. Não haveria. assim, do Presidente João Belchior Marques
pronunciamento do Congr~sso, que de- necessldade do pronunciament-o do Goulart. Mas pela sua própria natu­

) . (Senador Moura Andrade) - Estou verá ser, se a~ro'yado, sobre o pare- plenário que não falaria sôbre o mé- reza. Bígnlfícarta a aceítação, pelo,
dizendo. como Presid'ente do Congres- cer que ,a ,9omlssao, e~a,re. O parecer rito, propriamente. De outra forma, Oongresso, de sítuação ~ não direi
só, que' as galerias nao podem maní- da Oomíssão .constítuírá a ba~e_ d~ Iteremos - de nos pronunciar. Há um uma palavra forte - realmente es­
festar-se. A Nação, neste instante, é o qual pode derivar qualquer decísão do. grupo, numerosíssimo, adotando a tranha, qual a de que chefes milita­
ConO'resso. (Palmas). Devo cumprir o c,o::greso. A Mesa e que nao tem con- tese sustentada pelo nobre Deputado res pudessearro-gar-se o direito de
:Reghnento -como responsável pela 01'- díções.. _no momento, para avançar Adauto' Cardoso. Mas V.. Exa., com [sobrepor-se aos eleitos da Nação, re-
.dem. . . conclusoes. sua percucíêncía, na qualidade de di- 'conhecidos' pelo Tribunal competen-
";Nao pode a assistência manifestar- A Presidência deseja esclarecer o rígente do C~ngr~sso, suscitou. pro- te. Dessa ID;aneira:, ficaram, os h?,meThS
sé.e·não permitirei se manifeste, nel? seguinte Estamos em face de uma blema que nao tínhamos apreciado. que se destinam as altas ínvestíduras
fiAa.yor, nem contra os conceitos eml- mensaO'em Então iremos votar. favc.lf.1.vel ou' da Nação sujeitos ao referendo das
:~idósnesta Càsa. (Palmas). O Con- '" , . contràriamente, à constituição dessa Fôrças Armadas.t 1;ess,Js ta, Deputado ou S~nador, te~l1 Con:ulllca-s~ um fato. Su~e ~ in- Comissão, no mérito, por uma ques-, desarmados da.
;ó direito .de emitir o conceito que q,:"- dagaçâo: aceita-se a comun.caçao e tão de consciência, quando não está Nqs, representantes
ser e n,80 ,pode .receber a cooperaç~o apenas se tom~ c?nhec:mento del~? ainda em j(}go· o mérito, Quero crer, Naçao brasll~lr~, que pugnamos pelo
Impulsiva a favor, nem a repre;ssao Qual a cOllS'equenma de s·e t{)mar me- en fendi bem a exposição de V, Exa. ~tado de I?lrelto c(}n~ra o, Es .ado ,de
dã,/assistência. (Palmas) Contmua ramente conhecimento A da, cOI?unica- Se fôr pôsto em votação o requeri- Força, (MUI'ÍO bem) Jam::ls p,?dena­
corri a, palavra o Deputado Adauto ção do fato? A consequenma dISSO de- mento de constituição da Comissão, ,mos concor~ar com uma sltuaçap' des-
cardoso. verá ser analisada pela .comissão com- por uma quest9.0 de consciência, se- sas., Os eleItos ~evem tomar posse.

f:'- ! petente. Estou convenCIdo de que se guirei aquela diretriz apontada pelo <,lVIuzto bem. Muzto ~em)._Suas q~a-
: .0: ,SR. L ADAUTO CARDOSO - ,~,r~ depois da leitura desta mensagem, o nobre Deputado Adauto Cardoso. Se, lldades, ou seus _defeitos, sao apre~la­

~ reslden ,e,. Srs. \me:rrVJros do çon. Congresso apenas resppnder "cien~e", porventura, fôsse aprovado o requeri.. dos na, elab?raçao do processo elel't<?­
'gresso -Nacmnal! .essa m:nsagem e O'um estaria apenas ciente do ,banimento mento de constituição da Com~sãó ral. A', e~tf.,o, toma o pnvl? ~~nhec}­
,documento sedwIOso, e~sa .:nensa",em do. Vice-Presidente da Republlca. Es- Mista poderíamos dar a impressão lá mento e da sua palavra defmItIva so­
~, uI? . documento de reb~lIa,o" lmntr~ taria então de acôrdo, já teriá en- fora;' de que já estaríamos aceitahdo bre se êle devem ou não, s~r escolhi~'Üs
,a-}eI8.cl?ntra ~ ordeID; Jundlca.. S?lJ cerrado o processo. Estaria ciente, a tese do destêrro _ porque se tra- para, C:S cargos que pleIteIam. NeStas
..a.,.,.... '..,qu...a.l;vlve o PaIS. ,UV.fuzt o. bem), .}'la~ Iteria, aceitado a informa.çã?,_teria co- ta disto _ do Presidente da Repúbli-. condlçoes, cu~preao Co:r;tgr~sso, s~. por
epqsslvel sequer co~_dereQo conol~S_ nheclmento de que a demsa? estava ca, Se negássemos a med'da, entf,o la~a.so um e1e1.-0 para a1t!1l~vest.dura
so,es~e corpo de d~llt~ d~ um aten_ ,adotada. O Congresso podera, entre- dariamos- um "ciente", V.Exa. expôs ~ao pro·ceder ~m ?on.sonanc~a c0ID; os
ta,doa orde~ constItuClo:r;ta~. O man tanto, no exercício soberano das ~uas muito bem, de que estávamos confor- mteress~ na,Cl~nals usar as medIdas
damento~apltal.que se msc~ev'e no prerrogativas e, mais do isto. dos seus :fIles o que também seria entendido de derelLo-: o l~pea:chnent, ou qual-
iI.19's~o Re~lmento c?mum~. ~ssIm como deveres perante a ConsfituiçEo, ana- como "de acôrdo". ' quer o.utra prOVl.denCla, para forças o
nos :Eteglmentos~ sm?,ula:E:::; d~ cada Usa,r e dec~dir ante .0 fato· polHico cumprImento dos seus deveres. For~
,uma elas {j(asas Leg~sla~lvas, e o ~e desta comunicação. Não é assim tão Logo desejo aceite o nobre Depu- daí não há solução, Sr. Presidente.
que,~ Mes:;t n~o receo.era, ~ _Mes~ nll;0 fácil entender-se que um ofíc:o, ain- ta do A1mino Afonso, que prov'Ücou a '(Este ~esmo sentimento) insp-irou noS­
,Clara tramltaçae a, p10poslçoes.•~apl- da que de redação simples e manda- questão que V.' Exa·. democràtica- so brIlhante 'colega Adauto Cardoso.
fes.~amente contrál:las a constIt]llçao. do numa hora: tão grave da vida na- mente decidiú, . o argumento de V, Tendo tido conhec~mento pr~vio,des­
; (1f:alrnq~)· E, se h~ .alguma sobre ~ cional, não deva ser profundamente Exa., evitando tomemos uma afitude ta menEagem que estamos dlscut:ndo,
qúal n<:.,o eXIsta' dUVIda n~~huma, e considerado e meditado nesta Casa, que poderá, de qualquer maneira, co- e ao mesmo tempo. pesado a sua gra­
.'\sta. ,E.' uma peça de ~~d:çao. (Pal- Pl'Pci,~.a ser. Muitas vêzes os docu- locar mal o Congresso Nacional, pela vidade, conside·ou.,.a o corpo de deli~o
"mas) ,u:tna peça de rebellao, (palmas) mentos mais sinO'eloo mais simples JnLerpretação do povo aaêrca .da de-, de um crime grave, um aten~ado con­
~eestéJ.U certo de que o Congresso, co::n 'são os que enO'ai1am.'até os que se cisão que só se.,..ã tomada a posteriori. tra as inStituições. (Muito bem; mu'Í-
'aresponsabilidade de :.;firmar o bno supõem hábeis~ l'tsse documenLo, no (Muito bem; Palmas). to bem) Um atentado contra o di-
;El··o..Jl~d~nor da. Naçao, sequer. co- entender da Presidência, precisa ~er O SR PRESIDENTE: reit~ s~berano de um Presidente da
nJl.ecera, desse d~'cumento c~mplOv;a- esLudado, profundamente es'tudado por' RepublIca.
Qor de desconheCImento da leI. (Muzto uma Com:ssão que o relate e propo- (Sena·dor Moura Andrade) - Dou Os autores da perturbação da nor,;,.
bem-, , pa;lmc.Js prolongadas. O orador nha ao plenário as medidas sôbre. as a palavra'ao nobre Deputado Gabriel malidade' constitucional incidiram na
~cumpnmentado). q:!a:s ~le deve deci?i~. ~or esta; ra- PaESOS. Lei de Segurança Nacional e, por isso,
.. .o SR.' LOURIVAL ALMEIDA: ZE,O fOI que a Presldencla. depOIS de O SR ALMINO AFONSO' deviam ser processados. Promoveu

'. haver meditado sôbre tôdas as conse-I' . . . entã.o S. Exa, de acôrdo com as nor-
.. (p~ra umacomuni'cação. Sem 1'e- 9u,êl.?-cia.s resulta.n~es dêste documen.tu Sr. P~esi?ente, s~ y.Exa. me per- mas regill1ent~is, o processo que setã.
,vis.ão do orador) - Sr. Presidente,' llllCIOU esta sessao, propondo a for- mite, fm c1ta.do nommaJmente. em cursoSrs. Se~n:adores .. 8-rs, Deputados, peço mação de uma comissã·o mista que ' . . .
a'V.Ex;3.., Sr. Presidente, de ante- tivp.sse a responsibiJi.dace da decis§,o O SR. GA:~RIEL ~ASSOS. Nestas condições, tendo em vista -
.rii,ãg,perdão pela minha impertinên-' conjunta de ambas as Casas, a res- e nenhum de nós é surdo a esta con-
.ci.a.' Tratando:-se, porém, como se tra- ponsabi1idade conjunta dos represen- Si. Presidente, cedo a vez ao Li- sideração - a grave situação criada
,ta,")de proposição de tamanho alcan- tantes dos pa.rtidos de ambas as Ca- der da Maioria e peço a V. Exa.. asse- pelo ato desatinado dos Chefes mili-
cena vida política e jurídica da Re- R.SS, a fim de que decidisse e in- gurar-me a palavra, em segliida. tares, intranquilizando a Naçã.o pon'-

..pú.·blica, desejo e tenho certeza ser formasse. Mesmo porque estou con- O SR. PRESIDENTE: do em perigo as instituições, qlúçá,
f'êsse: também o desejo de todos OIS vencido - os senhores também devem provocando a guerra, civ:l no País, [,e-
'membros desta Casa - votar com ple-, estar - de que esta melliagem precisa (Moura Andrade) - V. Exa. terá mos o. dever de concorrer para nã.i.>
ho·conhecimento de causa, votar,en- ser suplementáda por inforD;1ações. as.seguraqa a palavra. agravar os acontecimentos: Essa 00-
,fUn" conscientemente, E é, por isso, Não há exposiGão de motivos qu.e a O Sr. Almino Afonso S1". Presi- missão seria apenas ~m compasso de
SI', Presidente, e somente por isso, aconipanhe, Existe apenas a comu- dente, o Deputado Gabriel Passos tem espera para ver se voltam à razão, 0.1
<ílle. eu venho a esta tribuna pedir a n:cação de um fato, e a Comissão de- sempre sôbre mim precedência, por se, à título de salvar seus pDntos de
V.' 'Exa. que me esclareça, para que verá, no exerc··c:o de suas prerrogati- 'ôdas as razões. Peço a V. Exa. lhe vista eleitorais, podem impumente 811-
'l;U' poss;:t votar, como disse, com ple~ vas, inclusive requerer se fôr o' ca- d.ê a palavra. . / frentar até o Código Penal, atê a lei
ilo. c.onhecimen LO de. causa: primeiro, 80 ao plenário ou tomar providências penal.
~ê /y. Exa.ou a Mesa vai determinur próprias no sentido de explicar' esta O SR. PRESIDENTE: Eis por que deve essa comissão a.
prázo certo impror:rogável, para se mensagem qúe veio desacompanhada (lVIoura Andrade) _ Pergunto . ao ser constituída tomar em consideração,
pronunciar a Comis.sf,o a ser consl;Í- de exposiçfo de mo-tivos. d' d . I 'c'omo V. Exa, bem a.centuo-u, todos os
t 'd" . Deputa o Ga.bnel· Passos se eseJa e-
U a,' se aSSIm o Congresso vier a de- b t d d fatos e também êste: já existe prD-liberar;· segundo, em caso afirmativo, Dou a palavra- ao no re Depu a o vantar questão de 01' em, porque o

q.ual.oprazo, _ Ar'hur Virgílio que a solicitou em Deputado Arthur Virgílio está na tri- posto na Câmara dos Deputados um
primeiro luO'ar' buna, para encaminhar. a votação. processo crim:'nal contra os Chefes

81'.. Presidente, peço êsse esclare- "'. . militares. l'tste é um dado fundamen-
cimento a V, Exa., porque o que te- O SR. AlJF.F.J.,IO VIANNA: O SR. ARTUR VIRGILIO: tal de que não podemos concordar
.mos visto nesta Casa é o trabalho in- d .Ga..· c'om 'eAsse 'atentado, poIS' êle fere não·:t " 1 t b Ih - b S P 'd t palavra para Cedo a 'palavra ao Deputa o','.ermmave, o ra a o que nao aca a r. res: en e peçoa· I1penas o direito do Sr. João Goular:li,
-nunca'de determinadas comissões. E uma questão de ordem. btiel passos,

I.
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mas as instituições, a Constituição. e, síção antícomunísta do Partido De- possa. vir a ser a humilhação, o avíl- de que o Sr. Presidente da Câmara
POI' isso, tomanos posiçao decisiva i mocsata Orrstao que Monsenhor Ar- tamento, o aruquüamento daquilo que dos lJeputados e o .::31'. Vlce-PreSlden-
contra êie sejam qt:a.Is !orem. as con-l

i
ruda Qâmara pr.eS_diu. até pouco e ao poderi~ ter de .mais oe.lO:. ~ ampla 11- :, te dO.tienaao Feael~l PLissam. co..1.1::>. ul._•.

• eqüênc.as. (Muito bem; muito bem). qual pertence ainda agora?' herdade para o .seu ~xerClclO. . ! tal' as respectivas nderanças, a res-.
. . qual pertence ainda agora? Não! Sr. I. O ST. J?ernanao Rtb~tTO - Isso e . peito ~o~ nomes que deverão compor

O SR. ARTURVIRGILIO. Presidente. Não Srs ,' oongressístas. íntransígência que V. Ex~ defenae. a comissao mista. Em seguida a esse
(Para encaminhar a votação - semi No entanto, o Partido Democ~ata'OS~ ...ARTHU~ VIR<?íLlO -N~o : prazo, ~e~á reaberta a sessão. para

retnstio ao orador) - Sr. Presidente oristão, o partido de Monsenhor Ar- sei se e mt!'anslgencla defender a h-I constrtuição dos tranalhos.
do oongresso .Nac.onal, Srs. GOngli~.s;- 1ruda Câmara acaba de distribuir a herdade. Nao sei se. o e~~ne~~e co; Esta suspensa a sessao , .
.sístas, o emmen.e Mcnsenhor Arruda 111o~a qize eu }OU ler e para a qual l~ga q?e ~e. aparteia prefere uma A sessão é suspensaàs 22 horas..
moçao de agu.açao compreensrvei pela peço a atençao dos 81'S Oonaressís- ditadura militar Implantada neste 3". berta ] 23· h·. '. ,,,') . '\' ,.' "'. País e li' mlnu~os e reaoer a as . o.. 'ate entre grrtos, um apela a ponae...·a- tas: '. '. f" ras e45 minutos.
Oamara rizura veneranda que tanto "19 _ O P. D. C. espera cumpri- O ~r. Fernando Ribeiro - Pre iro
aamü:aI;r;os "'e respeitamos, pelas suas mento do art. '79 da oonstítuição o regime derrubado em .1955: O SR. PRESIDENTE:
vírtudes mOI'aIS" ímarcessíve.s e exe 1 1 P O SR. ARTHUR VIRGIILIO -

,:"u .., ~ ~"'. "ü -: Feuera, com a posse do resiuen- N- . c: SE'ª" di- (Senador Moura Andrade) - Está
p.os CIVICOS admírave.s, fez ainda ha te Dr , João Goulart à Presídên- ao seime...mo o que t' x. quer - . reaberta a sessão.
,pouco, neste ambiente de natural co" cía da Repúbliaa. ltste é oúmco zer com o seu apar e" porque nao I· o • • . .....
moçao, de agitação compreens'vel pela meio de preservar as realidades compreendo que 1?-I!lgue~àIina c~~: .0 Sr. 1· S~c~etano proceder~.à
hora grave que VIvemos, ents:e apartes, democráticas e o respeito ao voto cl:e:1;1cla da sua posiçao pe te a . 181tur~ do OflCI<? que, a Mesa, em ...' j

até entre gritoa um 'apôlo à pondera- ul . tor~a, !lo exerclclo.de um mandato atençao ao requend_o pelo Sr:. Depu..
çao do sellhor~s oonzressístas a fim p02~. ar. O P.-D.C. rearírma seu legislativo, possa aceitar, .sen: um :')en- tado Eloy Dutra, fez. encamínhariae

s 7' ~ , , tímento de revolta, de índígnação e, Sr. MinIstro da JustIça.
de ~ue.,o del:lat~ .se processe de rorma integral apoio à política externa até mesmo de repulsa, a tutela que, 7 o TO ••

a esciarecer amp ...amente tod.o o po~o, do ex-Presrdenfe sjânío Quadros e nos querem impor as Fôrças Armadas . q Sr. Cunha Me.o (1· Sec.etal'lo),
para, at.nal, -tornarmos'~a dec.são proclama a necessidade inevitável com o envio. dêste comunicado que (Lê): • \
que resguarde a nossa posiçao perante de se realísarem" as reformas bá- acaba de ser lido paraestarrecimen- , "A S. Exl!o Sr. Dr , Jos~ Mar-c.
a história e, so~ret~u.o,. venha .a mar- sícas do seu-programa partidário to de todos nós. t;rts R0cU:igues, Ministro da ·J;us-
c~r ~m passo <;tos mais decís.vos na q~e estão na conscíêncía da Na- I Que· outros aceitem esta tutela. tíça:
fíxaçâo das r~lze:.s do regime deI11:0 - ..çao.. '. I Que outros se curvem sob ela. Eu, Senhor Ministro - Tenho&:
cr'a~lCo, na ratna brasíleíra. MUlta 39 _ O PDC aguarda que opor':' I não. Senhor Presidente! Eu não pa-' honra de comunicar a V. Exfl.'...
r~zao tem, de lato, Monsennor Arruda tunamente, o .Dr. Jânio Quadros garei jamais, com a humi1hação,~om que, na sessão do, Cong~esw N~";';
·Camara. Em ver.dade, uma opda tre- concretize a denúncia de sua car- i O' aviltamento do meu mandato, Aeste cional que se esta realIz~ndo,q.·.
.menda é!e confuslOmsmo pr~lJ.ellde }e- ta para que o povo conheça os: altíssimo preço para poder exerce-lo. Senhor Depu~ado Eloy Du~ra for-,_
van.,tar tOd..a .uma gama de ,artlculaçoes inimigos das causas populares e'l (Muito bem; muito bem. Palmas). ~ulou.requenmen.toe ..ped.1U pro-, .•._.-
paLa enCOOl'1r o que de v~Ida~~ se ~s- se possa tornar mais eficiente sua O ~R PRESIDENTE' v~der:Clas d~ J.y.I~sa .pela falt~ .d,e '
con~e msto a que !l- Naçao es~a asslS- \ luta contra as fôrças da reação... ..,. . fIdelIdade venflcada no regIstro
tmdo, enGre comovlUa e surpresa, logo . I (Senador Auro de Moura Andrade), feito no programa "Voz. dO,Era-"
após a renúncia do ex-PresIdente '~â- O Sr. Tristão da, CunJ:,a -:. M~U _ Tem a palavra, para formular re-' (sil", de. comunicaçã~ que fizera
1110 Quadros. Há essa necessla~e . lm- I nobre c~lega:, essas dlscussoes sao to- querimento, o Sr. Deputado Almino , na s~são da tarde de hojé,' na
periosa de que se esclareça; ha essa: das .m~l~o mtere~ante:s, mas o que i Afonso. Câma.ra dos Deputados.
OlJrlgação de que se leve a todos uma a. HIStona nos enslI"!-a .e_que t~dos os I . Remetendo a V. Ex~, emane-
palavra de alerta contra tôda e qual- VIOladores da ConstltUlçao estao com O SR. ALl'v'lINO AFONSO. xo cópia da aludida reclamacãc)
quer distorção d~ ~e!-,da~e; contra ~ô- estátuas nas ruas. . _ (Para uma questão de ordem. Serrz. soiícito a V.Exl!o as providê~§ia~
da e, qualquer ~lstlflc~çao q~e se. ~:er o. SR. ARTHUf?, VIRGILIO - Nao I revisão do· orador) - Senhor PreSI-· necessárias para que amanha>.o,
a fazer com o. flITl de lITl.por a opmlao OUVI bem o aparte de V. Exl!o. Idente, ouvi a intervençâo do n.obre. proo-r9m.. q em aprêco faça a devl-
pública um cOllven.c~mento completa- O SR PRESIDENTE: Deputado Aurélio Yiana ã. base dos aa "'retificação". (Muito bem. .
mente fora da reallOade.. ." I argumentos expendIdos por V. EXCcn Palmas) . .

Fala-se, por exemplo - e 15SO vem (Senador Moura, Andrade) - No i lência. Tenho certeza de que '0 Con~,· . •.
,.sendo repetido - em política interna- encan;unhamento dEL votação é proi- . gr~so Nacional, representando legiti": O SR. NEIVA MOREIRA. "
ciqnal comunista do ex-presidente! bido o aparte. conseqüentemente! em mamente o pensamento do povo bra- (Para uma questão de ordem'~ Se711':,
Jânio Quadros e alega-se que uma I decorrência do RegImento, os mlCro- sileiro, não terá, como não poderia revisão do orador)" - Senhor PresÍ":,-)
das razões dêsse 'impedimento ilegal fones já se acham desligados,para' ter, a propósito dêste· doeumento, aente estamos recebendo informaçõe~, ;',
e inconstitucional do Sr. João Gou-: evitar o trabalho .no ·m.omento. em enviado à Mesa do Congresso, senão I do Rio de Janeiro de que uprogri:l+i',"
lart seI.'ia o fato de ser êle um seguidor I~ qu:e .,0 aparte se...verifica. Iuma. atitude final,. a de reconhecer, ma radiofônico do congresso.. 'Naêi{)~,.!.".';;
:dessa política internacional. Tanto ,O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Co- de. maneira termir;a~t~, que o c~m- nal, elaborado pela Câmar~ epelo_'.
isso é exato que mesmo o honrado· munira-me um coleO'a que o aparte prlmento da ConstItmçao Federal lm- Senado com absoluta lsençao, e .1,mj"~
MonsenhorArruda Câmara, que mes- : do néJ.bre Profe3sor toi' no sentiao de plica no reconhecimento pleno do parcIalidade, que V./ Exl!o cOIJ,hece,.'
mo o ilustre repl'ese~tante do bravo : dIzer que os violadores da, C?onstitui- . ma~da!-o do Sefi.?or Presidente ?a; não pôd~ ser tr9:ll?mitido esta; ~Ol~~>.
Leão do Norte, lêz ha po~co essa ar- çào têm monumentos erIgIdos em Republl-ca, Dl'. Joao Goulart. (MU'lto pela emIssora o,flclal c'!o.' _OoveJ;'lJ,o,\,
guição. Acabamos de ouvir, 'Sr. Depu- pl'aça pública. ,: bem) . . Rádio Nacional, pela prOlblça9. de. tl,m'
tado e f:rs. Senadores, a manifestação Não seI se se referiu ao Brasil ou I Sei, Senhor Presidente, pela cons- censor militar. . . . .'.•.
do Governador Ney Braga, do Palaná, ao OUGros países; mas há de fato. mo- clêncll:!, aemocrática desta Casa, ·que Levo ao conhecimento .deAV.. Ex-;' ..
(Palmas) ao lado também do movi- numentos erguidos em tôda a parte êSte será o seu c'omportamento.· E celência e da Casa essa vIolen~la.:;'n.a.,;,
mento que já domina o Rio Grande a ditadores. Na Alemanha nazista, 'purque estou seguro disto é que não expectativa das rápidas provlden~i~'
do Sul com o apoio do 39,Reg:mento, de Hitler"na Itália fascista, de Mus- ,desejo, ao de leve sequer, permitir. do Presidente d.a Congresso. (Mu'ltQ
a favo; da .legal1dad~ e pela assenção SOlilll." levantaram-se milhaI.'es e mi- I qu.e_ a Nação i?~erpr~te que uma. vO-I' be.m; muito bem) ~
do Presidente leg timam,ente ;eleito. o lhar~s de mo;numentos louvando e en- I taçao de pl~na..rIO sobr~ a constlt~J:- O SR PRESIDENTE:
Sr João Goulart (Muito bem. Pal- deusando ditadores. Mas nem um çao da comlssa·o espeCial p03sa Slg- " .
mds) " . ~ deles hoje está de pé. Todos êles fo- :'nificar o reconhecimento, ainda que (Henador Moura Andrade) A

O ~R ARTUR VIRGILIO _ Mas I ram amIdos, for'am derrubados, :foram I indireto, mas desde já em cará!er Presidência verificará o fato e toma-"·,
S ~ P "do t '. ~' , de' ap 'e~ I aniquilados pe~as ttôrças invencíveis da prévio, da validade das decl~raçoes rã. tôd9.S as providências ao seu· aI-,
s~~tal:esl~~ e. p~~~~ue~ai:" I~rmuiar 1iber'c:~de e ca demo:c~acia ~uma f5ralf - contidas neste documento. '. canc.e p::1.ra que se~a asse~ura,aa,;l'l :I.?le:­
acusa ões nesse sentido, uma vez que luta" c.a qual partICIpOU mcluslve o Por isto mesmo, Sen~or Preslden- na llberdade de dlvulga9a~ dosdeoa:,
o Sr ç João' Goulart no exercício de BraSIl,. dando o sangue generoso de te, ouvindo as p::mderaçoes do nobre tes par~amentares. (Mu'lto bem.P.a~.,
sua fllIça-o de,. Vice-Presidente da Re- seus fIlhos ,nos campos de batalha da Deputado Aurélio Vianna' e para que mas). . - . C .

.., , . Itália - . 0n amento ou na. Vou anunCIar a compooiçao da·. Q~ "
pública, jamais se lml5C~_U na P?lltlca . , na;> .sur~!ssed no IP~éS quo a Casa mic:são Mista do COI10'resso NacionaL·'
externo de 'exclusiva comp'etêncla do Mas, Senhor Presl'dente, contl'nuo lmagulaçao e ,a ~u!TI .... p., p~ 1 CA "a dos D""eputados"U lS;' ~. ' votando esta comIssa o dIZ ao ali'; e a am~r '. .' ;
PreSIdente. ., alertando o Cong-resos e <Y povo para que pode aceitar a hipótese de qUt; ses Guimarães, Oliveira, Br.itd, ,Eloy,.

Mas que seja aSSIm, apenas para essas distorções. Não há como rece- 1 P d . . forte qu sej' Dutra Geraldo Freire Paulo Lauro,
aTo-urnpntar. Eu pero-unto ao Cono-res- 'ber em sa- con"CI'e~ncl'a e de boa-fe' a.gum o. e~, por maIs . e a, , M '1 N . PIl'nl'o' S'·alo-ado e' Bar;;'

'; • b 'A b - tenha autondade, ao arrepIo da Com;-:- anoe .• ovaIS,. I b . _ .' é.'

s~.. Pode algue~ _nesteo Pal5, 1?or e~ êsses argumentos. Duranté dois pe- ttiui ão .' para declarar impedimento bosa LIma Sobrmho., . '. ',',
dUVIda as convlCçoes d..mocratlCas ~... riodos foi o Sr. Joã-o Goulart eleito . ue ~lo-uém que a<:'cende a,o Poder pela. Pelo Senado Federal: Jefferson d~
um dns grandes vultos da democracIa Vice-Presidente da República. Exer- ,qonta-d soberana~ do povo é que re- Ao-uiar Alô Guim8rães, Paulo Fer- j
br~si1~ira, o Sr. Senador q';1e. exerceu ceu o primeiro mandato tranqüila e '~ueiro ~ V. Ex~ a retirad~ do reque- n~ndeS, Heribaldo Vieh:a, ~adre Ca­
ate h~ pouco

o
? <:a.::go de. MInIstro d~s pacificamente, sem protestos e sem ,rimento apresentado à Mesa, no sen- . lazans, Argemiro ~e F~gue~redo,.NO-.\

Relaçqes Ext..r.OIe.,. o S1'._ Afonso An- embargos de qualquer setor das Fôr- : tido de' que o plenári.o se manifeste VUfCha da Gama", NovaIS Filho. (oP~
nos de Melo Franco? Nao P?de. No ças Armadas. Chegou· a ascender à ! sôb1'e ai constituição da Comissao, mas). . A' . , . . . I,. ':"
ental~t?, o Sena,d~r !\~onso Almos, _no Presidência da· RepúbUca e m9.nteve ~ deixando a V; Ex~ a decisão all~. lhe A PresIdencIa solIcita: qu~ .a (,0'0"
exerc:cl? do Mmls.teno d~s Rela:Goes no Ministério da Guerra o Marechal pa-recer adequada ao caso vertente. rni::.sr.ín :'lstq ':;'~. r"1111a 1;,odh."m~~n:~.c
ExterIOles, co~.o amda .hoJe, apOla e Odilio Denys. Nã~ se leva.~to~ nessa (Muito bem; muito bem. PalmÇts). te e ele'a PresIdente e R~lator, l~m,.,_;
aplaude a pohtlCa extenor do €x-Pre- . altura nenhuma mconvemencla, ne-.· brando aue a cada uma das Casas·d~-: ..
sidente da-República. ! nhum perigo à tranqüilidade, à paz O SR. PRESIDENTE: verá co;;ber um dês<:'es ?9.:gos .

O Sr Tristão da Cunha - Permite interna, porque inclusive o atual Mi- d '. . 'A d' d ) Reunlr-s~-á a _Com1,S.S80. eleg~1;a(
um a~rte? I nistro da Guerra. Ministro. da Guer- (Senador e 1!!0ura n 1a ~ t - I seu Presidente ~ seuR.e~Rtor, ·e,·em.,'

p . ra. também naquela oportUnIdade. ser- DIante 90 requenmento de retIrada seguida. nre;:·tara a gentlleza de,cú-,
O SR, ARTLJ:R VI~GILIO - Um: viu com,o subalterno do Presidente do a~terlor, que. formula~a dentr? dt: Imunícar "à Pt"!?<:,i-dê.ncia o pr9..'l,oqu~

momento. DepOIS dareI o aparte. sr. ! em exercício João Goulart. qlle~ta.o de ordem o SI. Depl.~tado I desejfl n8'-g, Drofpnr $P-U TIRTer.:er ..... ,.'
. ',. . . I . 'h' d Almmo Afonso, e como esta atitude' A' C . c::- nomeEl.da deve"!'!' reu-i

I' Sr. Pres:dente, IreI asSIm adIante.. Srs ..Congresslstas, nestas. ?laS e d nobre Deputado coincide cum a . '. omls"ao 1. d':1Câmar8.' 1
·S~r~ possível q.u~ 3:1gué~ co}o5lt;,·e. em p~rplexldade, dl? povo b~asI1elro, tde : p~oP.QsiÇão inicial da PresidêncIa dE: Rrr-~ nt,~~t~~~s s~e~tinacias aêsS8t"
dUVIda as comvlcçoe~ ldeologlCas do gl aves, e terrlVe.ls apreensoes I?ara 0- ~ consti'tuição de comissão especial, de-. . .().s 1'8. ,. " " ....

Partido Democrata Cristão, ao. qual' dos nos, .venho I?dagando almlm mes- firo o pedido. '. . fll~~"",,, 'nscrl·.t n na.ra· uma.' cmiJ.unI.-·
'h' , nilitân ía o nosso mo mUltas vezes, se va e a pena I .' .. - .--..<:\;] v,. . ." "1-

um a com a ~ua r. c, A . ' . 't 'd t' ". t- d . .Assim send.o vou declarar sus.pen- - o Sr' Deputado Flol'lceno ·Pa ...· colega Monsenhor Arruda 'Camara? I man er-se o man a o, se e (ao oca - . - ' '. h fi .' c>;\·cao, .. . /.
Será que alguém põe em dúyida a po- assim o mandato' que o seu ,preço sa. a sessao por meIa or~• .a In xão. .
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seguintes oradores.. Bocaíúva Cunha, Ide honra. e de pundonor da sua clas-·
Neiva Moreira. Cunha Bueno, Castru se. A carta está vazada nos seguín­
Gosta Josué deOl:!>Stro. Milton Reis, I tes têrmos:
Uniri; M.achado e Waldir p~r~s). "Exmo. Sr. Marechal Odylio ~e!lYSe-

O SR. PLINIO SALGADO. Depois da visita que fiz a V. i"lxa.
Sr. Presidente, Srs, Senadores. Se- tendo colhido dados mais comp.ecos

nhores Deputac.os, já a esta hora da situação política no Pais cncsndí.
adiantada da noite e após as susces- de meu dever. no' mais ardente de­
sívas reuniões de líderes desde. pela sejo de bem servir à nossa P2.tria,
manhã. venho à tribuna tatígadu, dirigir-me à clara 'inteligência "! alto'
principalmente em alma•.com aquela espírito público do homem 9, quem,
profunda dor dos brasIleIros. ~~e. de há muito, admiro e' estimo, apre­
amand-o protuncamente sua Pátria, sentando-lhe algumas observações a,
vê seu povo em transe de uma crise sugestões.
cujas conseqüências podem .ser pesa- i Preliminarmente: a minha 11:ta
das para a Nação. EntendI do meu, contra o comunismo. de mais de 'rtn­
dever reproduzir aqui. com ~ bena~o ta anos, conferiu-me certa experíên­
e a Câmara reunidos, um documento cia relativa à estrategía e tática do­
que o Senador Guido Mo~dim já. leu partido de Moscou. No atual znomen­
no Senado e que marca minha orren- to, o centro de gravidade do proble­
tação e minha posição, uma ves que ma decorrente da renúncia do Pre.~i­
meus pares me iescolheram para AIa- dente Jânío Quadros deve ser coto­
zer parte da comíssão que tem so,?~e cado nos objetivos, e nas possíbíü­
seus ombros a maior das responsaoi- dades dêsse partido. deduzíndo ser
üdades deste momento. Quero. ante- lõgicamente as conseqüências que po­
cípadamente, pedir às diversas COl- dem advir.
rentes de opinião desta Casa. e do
Senado que me relevem naquilo que i Como se sabe, a técnica de t.erune,
é criti~a pessoal. apreciaç_ão decor-e.' desde a sua atuação em 1918. foi a.
rente de minha interpretaçao dos f~- : de agir. por intermédio de uma mi-
tos h istóricos e sociais de nossa P~,- noría operante, "no sentido de mano­

. brar outras correntes de -rpíniâo,
trta. ASSIm, aos antícomunístas, aque- como se deu em relação aos mencne-
les que põem todo seu empenho em .
combater ó Partido :Comunista. peço viques, lançando bandeiras de relv:n-
que me não levem a mal algumas ob- dicações aparentemente justas e pllg­

. t ' nando por direitos e até normas cons­
servações que farei e que cer at;Ie c.on- : títucíonaís para, com isso, deflagrar
fluirão com as daqueles que sao SIm- I agitações revolucionárias.
patízantes dêsse credo. I

Peço. por outro lado. aos simpatí- Ora. no atual momento brasileiro,
zantes do comunismo que nesta Ca- . vejo o partido comunista organizado
sa certamente devem .existir, que de forma a poder atuar no sentido:
também me não levem a mal as cri- de uma desordem generalizada cujos
tícas Que faço assim como certas ob- . efeitos' não podemos prever em tôda
servações sociológicas que vou expen- a sua plenitude. Assim vejamos:
der porquanto. do mesmo modo co-
mo' respeito suas convicções. :~les de- 1) Do ponto de vista político: le­
vem respeitara minha. porque neste vam os comunistas a vantagem de
instante falo com o interêsse supre- desfraldar a bandeira da Iegalidade
mo de salvar nossa pátria. (Muito. e de pugnar pelo cumprim:mt? àa
bem) . IConstituição. Resultado: a ad~sao da.

Peço àqueles que pertencem à Umao grande e da pequena burguesia, ~as
Democrática Nacional que 'TIt! não classes liberais. notadamente prores-

_. sôres, estudantes e jornalista~. Isso-
e?cusem de possíveis irreverências pode criar um clima dos mais pro-
quando me referir no documento. fi. d M
certos fatos históricos que certamente ;picios à ação dos agentes e oscou,
ferirão sua sensibilidade. dada a· tendência de nosso povo 03.:'a.

Peço igmümente ao Partido Traba- examinar, as questõ~s superficial:n~n- '
lhlsta Brasileiro que me releve, na ex- te \e para submeter aó seu incorrlg'Iyel
posição das sugestões que faço nest~ . sentimentalismo tôdas as questoes.
documento. e que correspondp,m a I que se lhe oferecem.
fórmula q::te jUlg:tei ter enc')ntrado 2) Sob o ângulo das diferenciaç~es.
para SOlUCIOnar tao grav~ p:oblema regionais: o caso da posse. ou na?.
que ameaça a paz da naçao. do atual Vice-Presidente da Republl-

Peço finalmente às Fôrças Arm&.- ca, ser:á certamente traz:sformado nu-'
dal:i que me nao por adverso. se dll:i~ ma reivindicação do R~o_ Grand.e. dO'
cordo de sua interpretação relativa.ao Sul, inflamando as paI:roes regw~la­

gray,.e momento que atravessam~r;. listas do que pode adVIr um lstado
Falo a todos os brasileiros cvnw a 14e espírito coletivo. como sucedeu em

lrmãos. já naquela idade e com aque- 11930 naquele Estado e em 1932 tm
la exper1ência que nos dão a 3egura São Paulo. E isso seria extremamen­
tranquílídade do espírito e a serem- te favorável ao comunismo.
dace i~dis~ensávelpara nos eximirmos 3) Considerando' as estruturas do.
das ~alxo ...s.". , Partido comunista: conv'ém lamb:·ar

MUItos foram ~s dISCurS?S que O~lVl que na reunião de' Havan~. em março
nesta Cas~ !?-o,dIa Ade hOJe. a. maIOr de 196Q, sob a presidência de .!'..om­
parte eX~rI:mnco fC?rças t~mperamen- bardo Toledano, chefe supremo da
taIS e palxoes que se. exp~cam pel'lei- I OTAL (Confederação dos Tra:.J~lh~­
tamentede~tro da sItuaçao :que atra- i dores da América Latina) ficou dec~­
vessa o palS. , I dida a criação das "centrais smd~-

Mas. Senhores Senado!es. Senhore::; cais" com o objetivo de se orgam­
Deputados. _quero comumc~r que logu zarem. com caráter para-militar e de
!:tpos a sessao que duro~ ate madru~~a- capitanearem greves. gerais e. movi­
da .e. em g.ue tanto ac ...rbamos nO.'j,;:j.?'1::l ,mentos estudantis. Devo aqUI notar
eSplrItoS. a proc:ur~ de u~a soluçall que, há cêrca de cinco anos e com
para .0 caso braSIleIro dos dIaS atuaIs, I recrudescimento desde a instalação do
envieI uma carta aS. EX~ o Senhor !comunismo em' Cuba. estão fllnei.:>­
Marechal Oé'ylo Den'ys.Repu~,? essa.' nando no Brasil escolas de gu'Zrn­
carta pensada. medIt.ad!l' CreI;) ser lhas segundo a técnica e a sistema­
um docum~l1to que,::se nao puder 8ur- tização de Mao-Tse-Tung, que ue!as
t~r os efeItos -deseJados•. 'p~l? men~ fêz a arma principal para a de:im..
fIcará CO~?A d~,cuITl;ent~ !J.ls~orlC~. apos tegração dos poderosos Exércit,os de
a~ conseque?-c~as mevItavels 1l.ue po- Chang-Kai-Chek. Além dessa Ci~ga"
d..remos aSSIstIr em n~sso PaIo.. nização. muitas outras como asL'gaS

C?m? o meu tempo e P?u~O e am- Camponesas. ou algumas com ap:a,­
d~ IreI trabalhar n~ ?o~rl1ssa;o a que rência leg~l. tais as de caráter estu­
a~ora pertenço. l~reI de ImedIato .essa dantil aO'em presentemente em todq
carta. que remetI a S. Exª'. confIadú, paí; <>

na velha amizade que me liga àquele·/ o ..
ilustre militar, em quem reconheço 4) Em relação à situação so('~al:
qualidades de patriotismo, qualidades não se pode negar o descontenta..

;)1,1 - Informo. outrossim. que os
proressôres de Ensino Médio. de Bra­
sília. em assembléia de sua Associação.
ueclararam que não exercerão o ma­
gistério .em regime de exceção. por
ser incompatível o. seu trabalho de
educadores sob o jogo de qualquer di­
tadura"

Cordiais saudações. ':""" Gilda WilZa-/
à~no, Diretor do CEM.".

Outra proclamação, Sr. Presidente.
é subscrita pela: Diretoria da Asso­
ciação Médica de Brasília:

"A Associação Médica de Bra­
sília, através de sua diretoria. em
reunião ordinária realizada no dia
28 de agôsto 'de 1961, resolveu tor­
nar público sua manifestação de
apoio irrestrito à legalidade cons­
titucional. (Muito bem. Muito

bem. Palmas). Brasília, 28 de agõsto
de 1961". ,.

. Seg uern-se asslpaturas.

Sr. Presidente. uma das mais cre­
nencíadas agências noticiosas desta
capttal acaba de reG.~ber a seguinte
mensagem do Rio qrande do Sul:.

..Pôrto Alegre. O Brigadeiro
Americo Passos recebeu ordem
para bombardear o Palácio. que
seria uma chacina não somente
contra aquêles que estão na sede
do Govêrno, como também contra
milhares de pessoas residentes no
setor residencial. O Brigadeiro
Passos está sendo elogíauo pelo
povo. pOIS nao somente se negou
a' obedecer a insensata ordem do
Ministro da Guerra. como tam-

• bém lhe comunicou que. a partir
uaqueie momento, se colocava ao,
lacorío rII Exército na defesa da
Constituição e da Legalidade.
(Muzto bem. Muito bem. Pal-

mas) •

Fato digno de registro foi o que ore­
ceram os Deputados da Oposíçao da
Assembléia Legislativa do Rio Gran­
'te do Sul que no momento mais an-

.rustíoso da crise 'se dírígiam ao Pa.­
lácio e pedíram armas para defender
',i. Constituição. manifestando dêsse
modo sUa solidariedade às fôrças qUe
sustentaram a' ordem legal. v Gene­
['al Comandante da Terceira RegUlO,
quando compareceu ao Palácio· para
manifestar sua resolução de presijigia1"
e apoiar a lei, o fêz, acompanha~o ~o

Arcebispo Metropolitano, D. VIcente
Scherer e do jornalista Arlindo Pas­
qualini" Diretor da "Fôlha da Tar­
de". O ambiente está agora mais de­
sanuviaco nesta Capital com a resu­
[ução ·do UI Exército. na palavra do
seu Comandante. General Machado
Lopes, de garantir a Constituição, já
que tudo dela emana. inclusive a pos­
se ·do Sr. Joã.a Goulart. O povo nes­
de ontem está nas ruas. tformanau
enormes multidões. principalmente cte­
f.ronte do Palácio do Govêrno. As 18
horas de hoje. já começava o povo a
se dissolver".

Recebi há poucos minutos. de São
'Paulo, de fonte segura., a notíciJ. de
que está havendo enorme passeata na
Capital paulista. da qual fazem par­
~e' estudantes, trabalhadores, sindica­
\;Os, federações. o povo em geral.
Igualmente. tive a informação de que
em Santos os trabaJhadores deflagra­
ram uma greve de advertênciJ.. de
uma hora. com autorização. SI'; PrE'­
sidente e Srs. 'Congressistas. elo Co­
mando do 29 Exército. e també;n a' in­
formação. de que aquêle Comando
está sintonizando neste momento, com
f) Comando do 39 Exército, sediado no
Rlo Grande do Sul.

Era o aue tinha a dizer. (Muito
bem; muito bem. Palmas) .

O SR. PRESIDENTE:

(Senador Moura Andrade) - Com
a. palavra o nobre Deputado Plínio
Salgado.

(o. Sr. Presidente inscreve, a pedi­
do, ,para falarem posteriormente. os

P SR. PEREIRA DÁ SILVA:

Sr" Presidente, peço a palavra,

O 8R.'PRE8IDENTE:

(Auro Moura Andrade, 19 Vice)
V.' Ex:,J. deseja a palavra para uma
quesiaoue ordem? -

..• O SR. PEREIRA DA SIL"~A:

:··'Sr· ...Presidente. desejo enviar um
rrequerimento à ~![esa.

~. SR. PRESiDENTE:

(Senador Moura Andrade) Para
envíar requerimento à Mesa V. Ex­
celência tem precedência regimental

.'".Dou 'a' palavra ao nobre Deputado
,,' '),?~relra da Silva.

9 SR. PEREIRA DA SILVA:

(Sem revisão do orador) - Senhor
Pi'esidente. vou enviar à Mesa o st:­
guínts requerimento:

'~Requeiro seja submetido ao
\ plenário' do Congresso Nàcional.
hOJe reunido ern sessão memora­
vel, recomendação' ao Sr. Presi­
dente da República, a quem \se
pede determinar. na qualidade de
comannante supremo das Fôrça::;
Armadas da Nação. ser tornada
.sem efeito a prisão a que estão
submetidos o Marechal Henrique
Teixeira Lott (palmas) e todos
os oficiais do Exército. Marinha
e' Aeronáutica, pelo fato de 151::
haverem manírestado pelo cum­
primento da' Constituição no caso

; da investidura do Sr. João Bel­
chior .Marques .Goulart no cargo

\dê Presidente da República. para.
o qual foi legltímamente eleito.

Sala das sessões. - Deputado
Pereira da Silva".

Era o nue tinha a dizer. (Muito
bem; ~muito bem. Palm'as).

OBR.. PRESiDENTE:

(Sr. Auro Moura Anâraâe; Vice­
Presidente do Senado) - O. requeri­
'merlto que acaba de ser formulado
peló sr. Deputado Pereira. da Pilva
.eonstrtur uma 1ndicacão no sentido
.,di:!: rme, o nongr~sso Nacional sug-ira
Si outro'Poder a realização de ato de­
terrrnnâdo. O· Regimento Comun,
proibe expressamente o trâmite dêstt..
rêquerimento. Entretanto. os aplau~
sqs 'doplenário o receberam comú
timÍt procl!'lm~p.l'í.() d,a Casa que che-
\garaao conhecimf:'nto do Presidentf:o
dq;·Rpm;h1icl't. (Muito bem; muito
'bem'. Paimas) .

í 'T'P.nl a. n"ll<nrra o nobre Deoutaaú
.]!Jp'rfceno PalxãCl, para uniéf, cõmuni­
çação.
., ,Q SR. FlLORICENO PAIXAÓ:

,·~para uma comunicação - Sem
revisão do orador)- Sr. Presidente,
Srs. Congressistas. acabCl._ de receber
a; . incumbência. de ler. desta tribun&.,
duas' proclamações.. Uma do Diretor
'doCentr'Ú de Educação Média da.
Fünpação Educacional· do Distrito Fe­
deral ao SI'. Diretor da Escola, nos
seguintes têrnios:

"O Conselho Técnico do Centro de
lEducáGão Média, de BrasHia. escola
mantida. pela Fund.ação Fducacional
do Distrito Fe:ie"al, estabeleCllnento
Gom 'no professô~es. 1. C67' . B·lunos
"r)m os cursos Ginasial. C16ssico,
v)rmt,ífi'CO, Normal, Té,cnico de Conta­
liJUidade. Secretaria(o e Técnico In­
çfustrial dA Eletrônica, vem, por meio
do presente:

19 - lConclamar os educador~s do
Brasil a pronunciamento imerJ.iatoe
positivo a favor da manutenção do re­
~rime .democrático e nos tê'rmos (a
Constituição vigente. pela posse do, le­
{ritimo P""esjd~nte ,.la Repúbli~a dos
Estados Unidos do B"a,sn, Senhor João
Belchior Marques Goulart;

29. - Na hipótese da eventualidadE:
de regime oe exceção. a formareI:! !la
prImeira linha do combate a êsse .ce~
gnne, e ao favor do retôrno democra,
,t~c.o;
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"Admitir a p'ossibmdage·'dé:!;d~D
Vice -.Presi·d·ente constituc.i9'n~~·~i;
ISr. João Qoulart,. n110 ser'e.m1J,()~'"T':·;

sado, será' relegar todo o.IIIl,~p.y;.·

passad'o, des·truir os resultac:1.çisig~ii::i
um .paciente e construtiv{)~sf.R:r,Çg'i;
empreendido a duras pena~} . '.' .~;
l'ante cinco anos de govêrno,.â
vor da paz, da concórdia,' da '{i. .,'
diência à Lei ,e do' impérip, ..~(ia.".';

ücnstituic90, em pf{}ldac.ivi;liza;~-;

ção brasileira; :.~'," ...
Todos os p!''Ocessos que ncs:cor,t:.;

dU:l:em pa.ra fora da lei serão ie~';;;':·
tremamente' perigosos. comaau",,:'
.toridade de quem so,ube sererr'3,~'i

mente enfrentar dificuldad-esserp,]'
. conta e até mesmo horas tormeri~';
tosas, sinto.-me no. dever" de:diX'i-~
gil- um apêl-o a ~od·os. os partidos:
políticos, àS dignas Fôrças Arm~~:
das e .aos brasileiros em; g~tal!

para qUe v01te a reinarapa.-z
neste país tão neces..sitado de:xe..;.'

formo que ela é de todo procedente.
Esta era a oríentacâo da Presidência•.
E se, por acaso, 'como creio, çleu>a'
-entender de modo diferente, deve' o
fato ser Ievado à canta de equívico.·' .'

~ 1·.'-

Minha pauta de. trabalho reza, -.rio >.
item .6.9, o s-Eguinte: . "Reaberta ,~<... ,;
sessão conceder a palavra ao Presi-;'.'
dente da ocmíssão, llJara .solícítar:
prazo. Feita a solicitaçã-o econc~:"\ ..
dído o prazo, encerrada a sessão,' con­
vocando outra para ter início ao'firri '~-,
do .prazo". .-":"·i,c/·

A previsão para a sessão seguinté:'.,'';
está aqui elabcrada na minhap.autEt'·;;/\
de trabalho. Na sessão que vai;rei3j}·i>.
Iízar-se, obedecer-se-ia ao seguint~!:j:J
rito: "Abertura, leitura e apro.v-:açátCi-t':"
da ata, Ieítura do parecer . .suspensij,q;/;.'
da sessão, a fim de serem. di5trJbtií:,(",
das as cópias do parecer pelosS~~<;;;jl

nhores Congressistas se' já. nãoyíe:--l'(j;
rem feitos. R eabertura da .sessá<)t."!;·.:;u
Distribuição do parecer em avuI50,.·!~j(;:·i
discussão da matéria". . ...•...,,'0'/.

li: inteiramente procedente aque.s~~;;,
tão d.e ordem de V. Exa.ª' eêste.;.er~,:1';,:
como se vê, o intuito da Presid€llCia,';:'.\';

o. EJR. JOAO AGIRIPINo. Miüi;q;,:lX'
obrigado. . :;"

Tem

o SR. PRESIDENTE:

o SR. JOÃO AGRIPINO:

o SR. PRESIDENTE:
(senador Mcura Andrade)

a palavra o nobre Deputado.

m.sta que esc~:ih~u para o pronuncia­
mento l:t que aludi.

Era o que tinha !:I. dizer. (lVI uito
bem). .

(Sencf,r!.oT Moura Andrade) - oon­
forme ouviu o p.enárío, a corn'ssâo
mista elegeu para seu Presidente o
::)1' • Senador J errerson de Agu.ar l::
para seu Relator o Sr. Deputado on­
veíra Br.to, o prime.ro President~ da
'Comissão de oonstctuícâo e Justica
do senado Fede aí e o· segundo .i?r~­
sídsnte da Comissão de Constituição
e .rustíça da Camara dos Deputados.
O prazo sol.citado, 'de 48 horas, está
eonced.do , (Palmas).

Tem a palavra, para uma breve Cl)­
munícaçâo, a Deputada Ivete Vargas.

O SR. JOÃO AGRIPINO:

Sr. Presidente, peço a palavra, pela
ordem. .

mento popular, pelo encarecímento C.O
custo de .vida, o que gera disp')si;à.o
para o ingresso de grandes massas
em qualquer movimento de desordem,.

5) Apreciando o ato de renúncia:
Vê-se claramente, quer na l.legação
das causas (" vencido pelos grupos
reacionários") quer no apêlo ("ope­
rários e estudantes") que o ex-:;:>resi­
dente, conhecedor da apareihacem
política acima enumerada, sabe quars
os efeitos dessas suas palavras. In­
discutivelmente remanescem.. não &0
no seio .dos partidos apeados .10. PO"
der, mas em todos os mais, OS nos­
tálgicos .e saudosistas da política ex­
terna até' então seguida.

trando V. Exa. e o Marechal Lott
dificuldade naquele setor. Hoje, não
por . outorga do 81'. João <.:iou~nrt.

mas pelo fato de o conhecer e saher
o que êle pensa de mim, posso assu­
mil' idêntica' responsabilidade, se os
trinta anos de luta contra o comunís­
mo me dão, perante a Nação E[RSi­
leíra, autorídade para o fazer.

Conhecendo, a fundo, a astrategta
e a tática do Partido Comunis~.a e
no intuito de desarmá-lo e tírar-Ine
a oportunidade que a presente Cc.D­
juntura lhe oferece, é que .me ant­
mei, com a confiança .que dsposrto
em V. Exa., a lhe trazer estas obser­
vações 'e tomar a liberdade de con­
cluí-las C011\ as sugestões acima ..

Tudo isto, Senhor Marechal e meu Mais uma vez cumpro um dever e
prezado amigo, me faz prever e te- presto um serviço à minha Pátria.
mel' dias incertos para nossa piitr:a, Se tiver êxito, regozijo-me perante
se deixarmos nas mãos dos comunís- Deus. Se o não tiver, lego à post.ed­
tas a bandeira da legalidade. Se~lm- dade um documento histórico de amor
do a técnica de Lenine; que ainda é ao Brasil e as suas instituições baseá­
a predominante na hora atual pode- das na consclãncíá cristã da "Nacio­
remos assistir à soma de todos os nalidade. Com o maior apreço, ... "
fatôres que nesta pónho em evídên- (Muito bem. Palmas)'. .
cta,' favorecendo extraordinàriamenteSenhores Senadores Senhores Depu­
os interêsses do partido vermelho. tados, esta é a minha posição e a

Ora, às Fôrças Armadas têm com- posír âo do meu Pa t'do , Em tôrlas
petido, - em várias 'oportunidades hís- ·3.S ínce-tezaafi stóríeas, muitas vézss
tõricas, a salvaguarda das ínstítuíeões contrariando até mesmo companheí- (para uma questão de orãem. O SR. PRESIDENTE:
e da nossa tradicionalidade cristã, A ros, nunca dexei de sustentar a dou- Sem revisão do ortuior) - Sr. Pl'esí- (Senad01' Moura Andmde) -Agi~S;/.
elas compete', nêste momento, o pa- trina da Iegalídade , Logo depois UOS dente, ao anunciar a constítuíçã.i d:), deço a cportunidade que me deu <l~.>;:

Ei~n:ais relevante de salvação na- A~~i~:: ~~~~i~~~~~,q~~/e~~~~rdea~~~~~ fuoam~s:~~i~:~~~!'oeuoVpe~fci~ ~:' p~~~; esclarecer dúvida que estava perd~~'f";
Nestas condições, permita-me, com ~o a posse dos Senhores Jusc~Lno de que nrcessítasse, dar.a o prazo rando. '.' -''':';)'''';0;

~~~~~~ ~~i~~i~e oeq~~;~rOaç~~uq;~t~~: ~ubi~~~~ekqUeest~~o aGg~la!;ss~~~c~to~; para d.scussâo e debate da matél'i~, O SR.' JOÃO AG!RIPTNO ~<M.~i~Z·.~j
d d Ih 1 t 1 t 1 U mandato do Sr. ca-tos Lacerda, Na- Sr. presidente, é a pr:mei: a l:il?.:i~~.? uma vez minhas cOl1?,Ta.tulaçõ:escom."

er e ve o u at 01' con ra o 00 n - quela ocasião em razão dos mesmos ao Congresso a que ass sto presidida a Presidência de V .:EXa.~. ''':;''
nísmo, julgo mais adequado ao 11Js- motivos. pelo; quais defendi as pror- por V. Ex~ e quero c?ngratl;lla:r-m~ " '.,
tante: rogatívas do Poder Judícíár'o que ha- pela. segurança, pela lmparclalld~d~ O SR. PRESIDENTE: .. .... :.~.~.;."
de~tes~~a ::pdtblk~s,s~o~Oa;Tisc:o;;f~~~; via. rrconhecído como e.eítos aquêles e pe »;o prestlg o que V. Ex~ ~r.npreota (Senador Moura Andrade)' -i.,. E.i;'t'â.':~M

do.s cídadãos também meu Pa"ti·c!c I' as sessoes do Congresso. (Mu1,to bem' i. ..":'-'':'
condições que exprimem a vontade so J va- t '" t'b .'.... Palmas). Por isso mesmo. ouso ped.1' c.Qm a, palavra a Sra. Ivete Var..g3.s ·, ': '.c..,.•.•..•d N - ... e..n ou e ve.O a 1'1 una, por m-I ' ~. ,,' d d·'. . ..••...:.;":

aa) aq~~o~ política externa do BraFOil, termpd o dos Deputados que naqueln. :sua _atençao pa ~ ? pr~b e~la a l~a A SRA. IVETE VARGAS:<.·~SiI~\J:
" . - ocasião :ormavam nossa bancadtt , e cUSS~? desta mater:a. IíJ;ragme V. E~'I ._ .. ·.'.'i];;,

volva a .sua lmha natural, dItada pe- sustentou as prerrogativas do Leg.i::;- i:I. dIfICuldade que t,enho, e ~omo. eu (Sem re~1,sao de.: .oraà?ra)_ ,r§'!Ml'
los s.e.n.~lmentos do. nosso ~o:o, .pelos. /lativo e os di' eitos do Sr, ca. rIoo) L'1- os outros companhe:ros da Camar~ e .nhor Pre:s!dente, l?d.lscutlvelm.ent!?'.;J~;...••...•....:.

. impO~ltl.V?S da nossa tradIClOna'.l·:l~- cerda. Em tôdas as oportunidadea do..St;!nado, de deb.a~er apenas .~~ Sr. Jus?elmo Ku~ltschek d.~ 0;1lv~l1'ª,:::
de hlstonca,. aba:;tdonando-se as pe.n- 15raves, p"'samos e med:mos as c:r-' OfICIO em que s~ mvocam questoe;:, é ~as figuras maIS. expresslvas;.d~~t!~:i',
gosas. ~~roxlmaçoes. com os ~staaos cunstâncias e conseqüências, e nunca de segurança naCIOnal, ap~nas co~n a PaIS, c~e.fe de uma cQrrente de.:peB~;a.:;f:;,'n
Totahtanos Comul1lstas, que ~re~e~- nos arreceamos de co:sa alguma, pür- pala~ra do Cpefe da Naçao bas=.El:~la me~to e de uma ~corrent.~ p-ohtle~:Jg:3t;:\:
dem :penetrar ~m ~?SSO Hem)lifE'J'm, que na h'stória do meu partido há ~m lnformaçoes ~os .setores mll ••ta- maIS al;~a expre.ssa~ na vId::: haClq.i;tª,IN.P:'
destrumdo os dISPOSitIVOS de pua l1e- prisões e há. exilios, há sofriment.os t es. Quando.o .Congr esso .en~endeu Neste l11stante, em que vlvem'Os~'i3!t:)
tesa; I inenarráveis, há calún:as e injúl'il>.s por bem con~tltUlr. uma comlss~o que crise'e de conturbação, nf.'ces:sl1~io:i$~l/"

b) que se organize um Ministério Ihá dO""es profundas no co' acão, Mas tem poder~s mc~usIve para p?,dIr p' ~- faz qu ea v.oz detôdas asfigura:s.:·CQ~.:..:
de concentração nacional em que Inunca houve a covaTdia! Nos lnsta.n- vas, para m,:estlgar~ a .alegaçao,pRl a autoridade se pronuncie a fim de"g:if~':i
participem todos os partidos; t<"s decisivos, pronunc'amo-nos corpo ~p1frar as Clr~unstal1c~l3;sde conv~n: a N.a~ão possa reencontrar o !)p'u:rl!rí:íº~;L

c) que as Fôrças Armadas, para I devemos, de acordo com a nossa cons- c.meJ?-to das forças mll..tares, o ~·S~\ -seO'u1'o, Nã.o poderia ,faltar nesta. Ji'.Jraiiir.
que nunca mais se dê o que Vi111ÚS! ciência e com os interêsses supremos nunCI~mfento q~e qtu.~querdumc~e r.?~. o pronun'ciament'O de Jus~elino~K:Wii~!r':"
no govêrn~ extinto, seja a 6ara~i,ia Ide nossa Pátria.. r~r1er~m~~~~e~e'~au~:se ~o ~Wc~~. tschek, trans~it:ndo aosseUS:l:lm.ig~~;F
dessa polítIca, ~ma vez que o ? J V?, :Ê com êste pensamento que vou Imagine V. Ex~ a nossa d:ficuldade, e ao povo ?rasIlelro seu ponto de~YI.sJ@i'ié
quando c~ntrarIa~o em. ~eus ~el1tl-1 trabalhar na Com:ssão para que ftú depois do pronunciamento, em adu- . ponto de 'YIsta de um homem que;:'Yly,e.:9'~!i>
mentos, nao PO~SUI os meIOS adequa.- r'Io1';ignado . (Muito bem; muito be;n; tal' poskão dei~hit.va no caso, se as t~nta~ .CrISES, algumas aparente1TI.~R-t~'ií
dos de se. mam!estar c0!1tr a os ex- Palmas O orador é cumprimentado). provas ilidirem convencimento apenas tao serIas cemo, ~sta e que ~ntret~D,;:VP§;j
cessos, mu!-tas vezes abusI:"oS, d:: P'?- . firmado na palavra pres~dencial. O s.oube, com habllldacl,e e comen~~,ª.l~~:;:r:
der, exerCido pelo ExecutIv?, ,9L,:l1.Cl- O \SR. PRESIDENTE: que queria SO:1c:tar a V. Ex~ é que vencer tôd9. elas. po-nto de'vis,tª,:ifj~~!.i!\
palm~nte no· que se refere a 'ODllt1Ca só abrisse a d·SCUSS.ão da matéria ?~-I um ~omem cuj~ g~ov.êrrio e cula.. ·....•...a.·ç...•~.,....9.•.:.·:(.'.••.:..:
exterIor. _ . (Senador Mcura Andrade) - Tem pois que conhecessemos o 1'elatorn constItuem p,tt1'lmomoda Naç~-l.)r~ !,

E~ reJaçao à pess~a ?O atual Vlre- a palavra o ·Sr. Senador Jefferson de ·dessa. Comissão, porque, só depois Isileira. (Palmas)......••.....•. -.'.••......~...i..•.•.'..•...••.•.:i:'..'.'....
PresIdente. da Republlca, dou rncu Aguiar, pa....a fazer comunicação da disso, após as provas que e1apu~e32ei.i\"'G
testemunho pessoa;l. de que se tr.a.ta Comissão Mista. apTesentar os elementos de conv~cçao. . .:'t'/i·
de um homem eqUIlIbrado, que mlntas que lhe fôsse possivel transmit:r-nos, Trago ~o conheClm~nto destaCa.s~t;
v~zes se manifestou sua índ'Jle e pen- é Que qualquer' homem públ!c~ res- e; da Naç~ o pronuncl~me~tod,o,.pr;~].F;

. samento conservadores. Com I&.ro O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: ponsável nesta Casa atendendo a gra- s_~ente JU5celmo KubItschek. d~~<B~rl.l~p
senso de realidades, acredito que não 81'. Presidente, a comissão 'nista ~!idade da situacão em que v~vernos,. veu.a. " "I·',;);P
será êle quem venha a contrart:tr o escolhida para pronuncoar-se a 1'E'3- poderá decidir sôbre o seu voto.
pe~same?~q da ~ação expresso ~o pe:to da mensagem do Sr. Pres.denc<} Não temos questão de consci6nda,
maIS Alegltlmo dos mterpretes, 'llle sl1.0 da República reuniu-se no gab~ncte Sr. Presidente. Temos questões j}lrí-·
as Forças Armadas. do Sr. Presidente da Câma a dos dicas e questões. polW.cas, e 'tan";o

. Deputados, elegendo-me para presiáj- umas como out:-as só POd2II!. ser C01"1:-
Quando em 1955, em reunião r.(;lm Ila e esco:hendo o Sr. Deputado O:i- nnz das à nossa deliberaçao de-po's

os comandantes dos nossos na7ios de yeira Brito, para relator da mater...a. das inform~ções . que essa ComissE.o
guerra, consegui a adesão da n:J:::isa . F' l~ 't d d 40 h entend€''t' seJa obrIgada a dar-nos.

d t l· ft d! 01 SO .Cl o o o prazo e 't· s. para '. 1 d ~ t AI V E·aesqua ra, na sua quase .ata I a ~, o pronunc.amento da comissão nll1:)~,a FO,rmu an o es e ape o a . ·X·,
para se dar_posse a Juscel~no KUlJI- salvo pror.ogação por motivo impe~ so~lcIto que compreenda o nOS$O de­
tschek. e Joao Goula~t, elelt?S e re- doso ou. por circunstânc.a outra que seJa C!e cola.~orar com. V. ~xa. p,?:~a
conheCIdos pela Justiça EleItoi'iil, o determine êsse pronunciamento. que nao est~Jan:os a dlscut~r_em ~.J.l-
Sr. Juscelino Kubitschek, em ~elefo- . _ . . . ma de e.x~.taçao e de pa:xao, .mas,
nema ao Dl' José Maria Alkmim A Com:ssao devera reumr-se 110Je ao contrano, possamos todos nus. a
mandou dizer' à Marinha que o f1g~ ainda, às .10_horas da manhã, na saIs. Mesa e o plenário, atentar para a
natário desta seria' seu fiador; 110 das cor~ll~s?es. do Senado Feder.al, g avi<;la;de dos fa~os e d.a. v.da· ele­
sentidó de uma política então ,:>xigi- quando mCla!a os trabalh?s que Jil:l ,;~lOc~at~ca do ~al~, depoos que essa
da pelos nossos homens do Jy.lar, (jue f~ram cometIdos pa:a determ.n~;,.o \..,.~n11lssao, constltu~da de ho;nen;:s td~
evitasse. relações com os Palses Co- pI onunclame~to flI?-al d~ Congr ~s:o b :m, possa. f,ornecer-nos e:em Jn;?~
niunistas e a reabertura do t).':lrtldo Naclpnr::l neSLa con~unt.}na e em d~·~ par~ nosso aJUIzamento. (Mu1,to be.1t,:
de Moscou em nossa pátria. 'AceItei IC?rrenCla da cor.r;u~.caçao do Sr. PrC- mUtto bem. Palmas).
a responsabilidade da fiança; contei s~dente da Republlca. O SIR. PRESIDENTE - (Senador
com a quase totalidade da nossa Ma- . Desejava apenas trazer ao cunhe- Moura 'Andraae) - Respondendo à
rinha de Guerra. Os' candidatos ele~- cimento do Congresso e do país as questão de ordem levantada pelo Se~
tos foram empossados, não ...;llC~.m- providências adotadas pela cOl11issito nhor Deputado João Agripino, in-
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1!:sse Exél"CÍ'to-, a que tiverrlos sempre
t1m justifica,do orgulho em pel'tencer,
não se 'Porá c·ontra os intel'ê:sses do
Brasil e não 'V01tará suas armas tCon-
tr,a o .:povo, .

o SR, BRENO DA SILVElHA ­
Permita-me um aparte apenas para
colabora com V. l:nxa., juntamente. a
estas denúncias 5. prisão de váríos Ií­
d~1"eS~üTdtcal~, .do lü'I~1" sindical Ho­
111J.ta; líder gráfico. preso em sua re­
sídêncía. Em' nome naturalmente dês­
se esquema, foi recolhido a um quar­
tel, permanecendo ínconunícável , Iqual
sorte teve o ex-Deputado Talal'ico e
muitos outI' os, Nell1 rnesno naoecs
corpus pode ser requerido, porque ês­
se esquema militar não permite apro­
ximação. nem ~1U:llql1er oríenteação
jUl'Í'dtca,

o SR,. BOO:AIúVA CDNIL~. ca-
be aqui uma' re-::.ifi-cação. O esquema
não é militar. E' o esquema policia­
Iesco do Governador,

erguer-se .econômícamente, e11­
freritar problemas dos mais terrí­
veis, e fazer face a uma angus­
tíosa conjuntura,

Dírijo-me a todos os que estão
em condições de atuar no sentido
de ser respeitada a lei e preser­
vada a harmonia entre os brasí­
letros, pedindo-lhes que' conser­
vem o ânimo 3.81'6n·0· e trabalhem
para qUe logremos sair dessa pro-

. va por que passamos, talvez a
, mais gravo detôda a 110SSa. histó­

ria' republicana.
Já hão somos um pequeno país

de .írrelevanre significação, nas
Nações de importância mundial,
em tôda parte observada, seguida
nos seus movímentos e nos seus
gestos,

apenas um govêrno fantoche, desvín- . milhões de dólares (US$ 500,000,000).
culado das origens que o legitimam só nos primeiros anos, o que viria
- o consentimento dos governados; possíbílítar o -rompímsnto dêsse cír­

b) caso o Congresso não se sub- culo vicioso de pobreza, doença e
meta" será dissolvido e implantada analbaetísmo, que agora esmaga o
uma ditadura militar, esnúría como nosso povo, empurrando-o para a 1'8­
tôdas as dítaduras, contando ou não lvolução da fome e do desespêro, a
com a presença de um elemento cí- fim de restabelecer a sua dignidade
vil, para ine11101' Baquear a boa fé de sêr humano,
popular. . ' .

Em qualquer dessas hipóteses, ha- Isso poderia ser evitado, mas re­
verá completo retôrno elo Brasil à quer inteligência, coisa de que unui­
situação de país caudatárto.r.republí- tos são desprovidos.
queta sem qualificação, sem rumo Damaís, a política externa do Pre­
próprio na condução dos seus des- sídente Jânio Quadros, reívíndícando
tinos. a autodetermínação dos povos e com­

batendo o coloníalísmo, em tôdas as
A verdade é que apenas os Senho- suas formas, projetou-nos como um

res. Jânio Quadros e Joã.o Goulart dos países líderes do mundo chamado
foram eleitos pela vontade livre e. subdesenvolvido e que compreende
soberana do' povo braslleíro e sõ- dois têrcos da face da terra. Seria

QVras, concluín-ío, gostaria de ra- mente êles poderão governar o Bra- uma humílhação nacional, um avilta­
zer uma comunicaeão a esta. Casa. síl até que seesgotem os seus man- mente inominável, retroagírmos dêsss

!Não .haverá maior prova de a Comissão ExecutIVa. do PTB, 110 dates e o poder seja entregue a-os caminho e .voltarmos à condição pura
ímaturldade política; incapacída- :MuniciJpio de S<?J.:tú Antônio de Pá- sucessores Iegrtímamente escolhidos. e simples de satélite.
de de nos .contítuírmos em Nação dua, Estado do Rio de Janei~0, acaba Não há outra solução dentro do sis-
eespeítada do que oferecermos no de lanç-ar manifesto pFl1a Iezaüdade tema jurídico brasileiro. Qualquer' Ituiieação de rumos
mundo o' espetáculo de uma desa- e /pela posse do SI', Jú8iÚ Gculart, oríentacão em sentido diferente será Na qualidade de modesto membro

grega-ção em nossa democracia, de V, Exas., leglt,;'l'uamente, Ilustres pura místítícaçâo. elo glorioso Exél~ito de Caxias, Osó-
um' éonflito sem sentido, extre- IDeputados e nonrcs Senadores, hão Do exame dêsses fatos resulta que, rio, Floriano e tantos heróis do Bl'a-
mamentepl"8J'udidal a" nO,-;8':,' d9 ·_n_.• ergunbar, afinal de co.e.tas, que ante a Irrevogável renúncia do emí- '1 t d ôd f - . d .

j ~ • SI, ên o to a a ormaçao a juven-
reputação e ao nosso' conceito no tmportáncía tem êste fato para ser nente Presidente Jânio Quadros, por tude e. da vida madura nas escolas
exterior" ! l'dIgno de registro neste instante. Ex- nressão irresistível de um conluio de militares e nas fileiras do Exército,

{Peco a Deus que vele pela tran- plicoi o manifesto vem do pequeno fárcas egoísticas e obscurantistas, conheço a sua profunda vocação de­
qüilidade da. farnílía brasileira, a IMunícipio de Santo Antônio de Pá- associadas aos grandes trusts interna- mocrátíca e sua vinculação ao povo

fim· de que possamo sair mais res- dua, na zona rural de meu ~s~ado, cíonaís, que têm sugado as energias 'e sei que êle não trairá os ínterêsses
'peitados e fortes desta dura con-l !eI""~ ,na~al ~a Ilustre e tradicional do povo brasileiro, submetendo-o a da pátria, sei que êle não mnctonarã

,tingência" . . família .L11:unm~n.3e Den~s! , , . AlI um caminho digno, democrático e como uma guarda. pretoriana de ínte-
('·7Sr, Presídente.. que caiam as pa; nasceram os. pais e. os avos do~ I?e- constitucional, na letra e no espírito rêsse espúrios, a esmagar com a fôrça
:'{lavras' do .ex-Presidente da RepúbJi- llJ:s,conhecldos hOJe no Brasil m- da lei - a posse do Vice-Presidente de suas armas _ armas que o povo
~:()anéste Plenário, num apêlo à união teiro. João GoulaJ.'t, no cargo vago da Pre- lhes pôs nas mãos para defendê-lo _
, f!:.e. tod']·s, pelas :!-ls~l:qres solu::ões pe- lI: quem a<::"'ina ê<:;+e man;feM~o pe'a sidência da B,epública, . a 'lida dos natriotas,' .
~ ~a :r;nel~or soluça0 ~;_ra salva~~~rdalr Comissão 'Ei~cl1{:iY~l do PTB~" se.c:ç§oo Fora disso, será aceitar uma dida- O Ex~rcito rompeu com ospoten-

.0. /Jdt~tmdad~ .do P~.numento Na, ..lOna_, do Município de San4-o Antôr:io de. dura militar retrógada, sem programa tados dos sen.ha:res de escravos da
,YLllz o be1,~, mUlto bemç, Palmas). Pá/dua, é o C9.p}t[i,o Otávio Denvs, ir- e sem rumo, a não ser a obstinação é,porca da Monarquia e re<Jusou-se a

~
'1' deque o Brasil é imaturo para pe11- ipersf'.guir os pretos fu!?:1tivos;. procla-O SR. BOCAYUVA. CUNHA: mão do MarechRl OdllO Denys, Sa"L' C0111 a pro'pria cabeça e andar

(7!/T't b 't 'l-. ) - mou a RemúibUca, uJ·uJa.da ípor :pa-",'.1LZ,O e1n; 111.U7,0 Ld'm. pr"prJ'o p 6s '.1:'
, _{Pa7'a uma com1~nicação - Sem ~ com os Q .. s ,~. tl'iÜ'tas ci:vis; fêz revÜ'H1çõI"S, , para
,r:evisão do oradon - Sr. Presideme, O Sit. CASTRO COSTA: Fora disso, será rec-onhecer em instituir 'O voto livre e secreto, para
:;;ºW~l'lp.1icoa;V. EX3... e aos Sr~, ,sena- (Pam uma c01nunicação _ Sem nosso país uma incapacidade congê- homens e mulheres; delramou o seu
','lor.8s e 'Deput[-!;dr).~ aqui presentes que, revisão do orador) _ 81'.. Presidente, nita, que nns privaria do direi.to de sangue generoso, para que aos trã­
,·.:nõ:domill~ro à ta.rde, quando da in- Srs. C0l1gres.sistl:l.s, 8.ssomo à trIbuna manter relações comerciais e diplo- balthad01'es se desse uma legislaçã,o
V'âáão ''dú jornal Ultima' Hora" na Gua- i)8Ta proceder 3,; leitura de um. ma- máticas com quem quer que nos con- condizente com· a .'lua condiç9,.0> de

.'WJ.ab~ra, !pelos e3birl'os policiais do· nifesto dirigido à Nação pelo Gover- venha. m01'mente c-om os países que homem; pràticar.nente, criou e susteIl;­
"Cfov_ernador .daçnele Estado, foi .aad.or IV'fauro Borgt'..s Teixei::a, de teilharn regime diferente do nosso -ta l?, Petrolbrás, contra a' cupidez d@
,atraido,-' ·através de verdadeira cila~ Goiás. para .o lado da esquerda, pois para irns3Jciáveis gru[pos financeiros a;pá-

í~!q~~:, ·um t~lefOllen'la em tom amena com os da direita não opõem obstá- tridas.
>~~;!çór-di,al - o jO.rl~a1ista Batista d0 TTata-se de daclunento informativo culo êsses fariseus da democracia,
;;.fi!?a;ula.; Tesponsa;vel por uma seção e cor.ajoso cuja leitura é fcll'::1 por
(úÇliá-rÍ;~.i naguele órgão' da ID.1.ptl'ensa., deUber:a-ção da b!il1cada do· Partido Esquecemêsses brasileiros, alguns
'r:~~p'bo título "PlaJ:tão Milibr". Foi Social Democrático de Goiás. patriotas de boa fé, mas ignorantes
i:Q(jornalistf). . Bat;ista . de P.aub, que :E' nesse sentido que passo a 1e1· ou despolitizaCl:os, e outros cultos, sa­
item., relaçõespe.ssoajs com o COl'onel o documento: bidos, politizado-s, mas que tem am­
}.'Çlo:,~xél'cito 01'11 Deleg'ado da Ordem. "I'Ieste momento histórico, em que bições espúrias, ou se beneficiam das
~ff"()1ítié·a.e SOCLll do E\Stado da. Gua- se firmam as linhas mestras que de- situações de privilégios, à sombra dos Se os Ministros mi1ital'e.'5 ultrap'M­
-n,.ap,àra,. convid··1do, 110 tom mais cor- terminarão o nosso fut.uro político, grandes grupos financeiros instalados saram as" rar.as da legaliJtlafle em que
.tl~aJ'!·pos.síV'el - repIto - a, ir ao S2U nos próximos anos, como represen- do Brasil, que as nações líderes do legitimam suas de,terminações, estão
"ÇTa,binete, para conversar 5ôbre a cri- tate do povo goiano, seria pusilani- mundo liberal, inclusive os Estados os subordinados eXÜ\1.1.el'l?vdos do dever
:s-é.pólftiça e militar, Batista de P.au- midade furtar-me ao cumprimento do Unidos, mantém relações com os paí- de ohediência, pois .a ordem legal di­
'!a'pondero'!1 ao Comne1 que estava dever, deixando de fa.zer um pronun- ses sGcialistas ou comunistas e que fere da inconsciência,
:pt~so,. cmno todu~ 03 redatores, flU1- ciamento claro, o que importaria, cum a velha e conservadora Inglaterra, Se a vontade do jJO'VO não fôr res­
çillários e traogJhad'Jres do jornal, plicidade com o que agora se trama com o seu profundo senso qe reali- peitada, se tentarem mist.ílficá-La e
:~,1lfim, .pela Pa1íeia Militar da, aua-contra o lJovo. dade, reconhece apenas a China Po- em seu nome ousarem lançar o País
'n~ara, ao que o. Coronel alegou que Informações repetidas e confirma- pular e não a China Nacionalista de na degradação de uma ditadura, ~ob
envia.i'ia um' seu Oficial de ~abi- das dão conta de que I os chefes das Chiang-Kai-Check. a alegação, já deEr.nor3.ih~fl.rtfl, e a qile
~11ete>para permitir a. s.aída do jar_ FÔI-Cal:) Armadas não permitirão a falta até o mérito da originalkiade,
nalista Batista de Paula dE:. redacão posse do Vice-Presidente João Oou- Não sou nem jamais fuiA com~- de que era preciso salvá-lo da amea-:-
iio,jornai~par3, o entendimento. que lart com a renúncia do SI', Jânio nista. Ooerentemente, em toda ml- ça comunista, só nos resta um' ca-
~qstari~ de· ter .. co::.n êle. QU.~dros r(;;gítimo Presidente constitu-I ~h~ vida, sempre ~efe:r;d~ essa~ i~~ias, minho _ fazer o a/pêlo dos grandes

.. .' '.' b ' cional do Brasil. Ul1lcamente a maIS cHuca. mIstlflCa·· momentos e das grandes crises: a re-
,':·(f'.ols, . em; Sr. "P.res~dente, 81'S. Be- O.s ml'nl·r.:tl'oS m_l1_I'+ares e albO'tlns. oão o,u a mais gr",osseir,a. ignorân,c,ia . d'""a'd'ore' e SI' D"""'11tados o J'o nal' ~ u - sistência le.galis,ta, e....nocratic;" e pa-
;<U, . s. S, 'lO!". , L· .15- lW~..lCOS generais estariam tentando poderIa querer conlundrr no eSpIl'lto triótica,
'ta'.Batista -de.Paula está prêso, inco- 'degradar o Congresso, tornando-o um do po-vo patriotismo escla~ecido com .
Iil.unicá,vel, no 'DOPeS desde es.sa ho!'.a. vil ajuntamento de hilotas, ao pre- Nualquer forma de extremIsmo. Lutemos, tão logo sejêl, OipOl',tuno o

- ':l. enquanto fôr possível, pelas f·orma.s
.,)E.hoje· à tar·de, por ocasião de um8. '~ender impor-lhe uma mistificacã-o Quando acatamos e defendemos o que se fizerem necessã:rias, porque,
'êntrev1stacoletiv:1 I:;ue con~edeu 'b.U que, numa solução 'pseudo-legal, côn- direito impo~tergá:rel dPL Brasil de dépois de im,planta.cto e conscJ.idado
C..··•.. h.'.e.f.e ,.de Políc.ia da:C,uele Éstado, '8.-- sideraria imnedido o Sr. João Gou- manter relaçoes dlplomadcas e co- .- . t d 1 o regime de Ü'pI'essão, seTá, multotenrendo, .a solicit..>tção ou à .nerR:un- lart e mantel'ia -o atual Presidente merciaIs com o os os povos c o mun-. ~ d - t: d d f ~ . mais difícil, se não impos-sível; ,de.s-
t.a.,.' feita. 'O.·.oTum colega. de Paula sôbre da Càmara Sr. Raniel'i M9,zzilli ou o, nao eStIamos- a11 o pre erencra t ..- ", d 'd"t - t nu-lo e restabelecer a legalidade ds-s.e·ê.le ee encontl'Ei,'la. i'ealmente' prêso, qualquer outrD civil, que se pl'estasse a esquer a ou a 11'el a, 11ao es -amos

A 1 dA , d . nd ,. d P o mÜ'crática, devolv-endo ao p·ovo a suaPQrglle até el1t§~o se supunha 5.sso, mas a esse' pape na Presl enCIa a Re- ensaIa -o a renunCIa e nossas r-
1.1..·.ãb'.. h.avi-aconfirp1.:1eão ofici-al, pois o ~)úb1ica. ' fundas convicções democráticas e dignida,de cons;purcada.

,J . • ~ , . t- po' t 10 c 'te a' de que o .COl1V'Ocamo-s à resis,tência, à re.puJ-O...'. o..·.'.·...'p.S", n.e.gavaa S'.la prisão confirmou CrIS as, 13 -en s eI Z ,
. . B 'I d 1 t d o l1S sa aos aventureiros, a todos os go-'lue o jornalista Batista' de Paula es- Nessas condições, qualquer eleiç.ão raSl. po e reso ver o os s se

~.â;(r.a pr,êso, . e a.le?-wl como. motivo da que convocassem, não passaria de problemas sem perda das liberdades vernadores, prefeitos e vereadores,
J.risão que o 'lBf31.'ido jornalista est.a- uma farsa, pois não haveria libel'- fundamentais, mantendo as linhas que haurirem no consentimento po­
7ütfazendo disturbios na redação ao dade no clima de tensão poular rei- mestras do regime vigente, sem que- pular a legWmidade do seu mandato
IOl'.!1.al. nante e aclredemente preparado, bra de nossas caras tradiçÕes de povo e cuja vida poutica passaria agora a

',' j'. I Duas conclusões ressaltam dêsses católico, em sua grande maioria. . depender uni.camente do· benepládto
'Sr.. Pl'esidentp., l'falmente a.cho que fatos: A forma mais cqnservadora de po- de usurlP·adores.

lá' está na hora de se fazer sentir a a) caso -o Congresso se submeta à lítica paTa o Brasil, neste iristante, O povo bra:'sileiro,~ating'id3,. a sua
t~t.o.r1d.a,de de y. Exa. '. também qua:a-, p.ressão dos ministros militares, ma- é a de comerciar com todos os países maioridade poUti:ca, cOI1"3ciente de
;0 aos . dE'.satinos do Governador da nipulados, a-o que parece, pelo Ge- dO'mundo, pois isso viria aumentar' seus destinos, r8Jpudia a tutela, tan­
luanabara, " . neral Cordeiro de Farias,. teremos a nossa receita em. mais quinhentos to no plano interno Co.Illu 110 externo,
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I{) sn. PEESiDEI'lJTE:

_ (Gilbe:to Marinho- 2° Sec1'etéí11t6 ) "
Antes de encerrar os trabalhos "á ',

~resa ~o Congresso julga-Se no lde~ér:'/'>
e agIadecer a colaboraçãn. prestadfi,("

pelos. nobres Srs. Deputado" -- e'. ·S··...e·'.". '. ::., ..nhores S d ; '" ".. -:.'..... ', . ~ ena ores, que eVIdenciairain';j"
a .n!tlUa compreensão de que, insti'- ;
~Ulçao ql;le pá verdadeIro' relêvo'à,"
tlemocraCla, este Congresso' está' real~-':
mente à ~ltura do que 'dêle ·ésperâoé
povo !JrasIlelro. (Muito bem,. Palmas)'

Esl;a encerrada a sessão. ',/
Levanta-se a sesstio à 1 hor" '.' "

10 minutos. . a €: ~,: ','

l.Jbuquel'que, para que apresentasse
as pr9vas, sO,brecudo na segunda p~o-'
vocação vpartdda do Deputado 'reouulo
Albuquerque, S. Exa. declarou: ":ma
minna palavra. Tenho o contrôletlo
Exército e garanto que o III Exército
está a favor da Iegandade", .

De maneira .que, si-. Presidente e:
81's. Congressistas, à palavra do"
Sr. Ministro da Guerra, temos a opor
a .palavra do Governador Leonel Bri-.·
~ola., Quanto às provas, estas não apa- .(',
receram. . ''frIi., .

O 81'.' Unírio Machado - As rãdtos
9ue .~stão no ar provam contra >o:
1\'11111SU'O da Guerra.,'
,A SRA. ·IVETE VARGAS -,'Ou­

vmdo, ~ .conversa dos Srs. Grum
l\11oss, SIlVIO Heck e Odilio DenYS,>pes­
soalrnents, cheguei à conclusão ....:-.~:,

nao. tenho medo de errar - ·de quá'
ef_etIvamente o. Sr. Ministro não'p6de;
nao apenas nos apresentar as piavas;
como nem me~mo esconder o fato<tl~",
que o lU Exercito não se insuriTirá"
~ontra u~a decisão do Cong:res.s~c··' '.
ae que nao se enquadrará ilegalmente, :,'
e~n qualquer ..dispositivo militar 'quê'
VIse a ímpedíj- a posse do Presidente'
da Republlca,. que é .o ,Sr.Jcão
Goulart. .;
. El'~m. as_ palavras que devia pro-' :,"­
nUnCI.aI,. nao apenas para acrescentar,"
ao ,dep'0Imento .do Dep~tado Arnàldo,:'"
CeI den a r a minha opíníão . pessoaL',';:
mas, _sobretudo, para fixar a' minh~",
posiçao na reunião. (Muito lse. '0"
rnu'ltobem.Palmas) . em,. .

() SR. DOUTEL DE ANDRADE:

(GFlx::rto l/farinho, 2-Q Secretário)
- Tem a palavra o nobre Daputado
'Wa,ldj:r ;prres. (.i-l'lf,sente)

Tem ~, palavra o Sr. Deputado Dou­
tel ele Andrade.

DiÁRIO DO CONG~ESSO" NAG.iONAl,

Confiamos em . que os representan- sentando o pensamento dos trabalha- tros tantos, sôbre a posição ínabalá­
tes federais saíham cumprir o seu dores e dos estudantes do Distrito vel do Rio Grande do Sul na luta
dever mantendo' a pureza do regime, Federal, nesta hora. em que periga a pela legalidade e pela posse do Vice­
denotando as pretensões ínconfessá- preservação da legalidade democrátí- Pres,idente da iR1epública, Doutor João
veís, que se quer arrancar sob coa- ca, sentem-se no dever de vir a pú- Goulart.
ção, "blieo manifestar firmemente sua po- Houve quem pusesse em dúvida a

tAos companheírcs e ao pOVO -tis sição de defesa íncondícíonal da veracidade do que se comunicou. Mas,
Goiás, peço. para \que se mantenham Constituição Federal. para os descrentes, basta que sinto­
salmos, que aguardemos as decisões As "fôrças terríveis", "inelus.ive do nízem as rádios do Rio Grande do

· do Congresso e dos responsáveís pela exterior"; que, segundo expressão do Sul, que, em cadela pela' legalidade
manutenção da paz social, pois das ex-Presidente Jânio Quadros, foram estão transmitindo, a todo momento:
atítudes dêles dependerá n. nossa pa- n. causa principal de sua renúncia, as maníf'estações unânimes do povo
Lavra de ordem. . continuam exercendo pressão, agora, do Rio Grande do Sul, do Govei:nu-

Goiânia, 2;8 de agõsto de 19m. visando impedir a posse do atual dor do Estado, da Assembléia Legis-
Tenente-Coronel Mauro Borges Teí- P'res1dente constitucional, Dr , João Iabíva, das entídades de cla-sse, da-s
zetra, Governador de Golás" iPul- Goulart. . Fôrças Armadas, que se reuniram
mas) . Tentam essas fôrças golpístas, os- hoje, pelas 11 horas da manhã, e de-

Sr. ,Prestdente, 8rs. oongressístas. tensívamente, impor ao povo brasileí- Iíberaram apoiar a legalidade e, (Ü­
o Manifesto que acaoo de ler, I~suhs' :1'0 uma solução que violente frontal- zendo claramente; a posse elo Vice­
eríto pelo Governador- Mauro Borges Imente a Constituição ou engane a Presidente da Hepública, DI'. João
Teixeira, traduz o sentimento dos 1 e- todos com uma fórmula pseudo-cons- Goulart. O povo está nas ruas ela­
presentantes do povo goiano no Oon- títucíonal, mando pelo respeito à lei, pelo impé­
gresso Nacional, ... Em tal' conjuntura, nós, os traba- rio da legalidade e pela posse do Pl'e-

O Sr . Miltorn Reis _ Do bravo po- lhauores e 0.3 estuuantes não poaemos sidente da República, Dr. João Gou-
T-o goiano. silenciar na defesa da dignidade de lart.

O SR. OAS'DRO C03TA _ ... nossa Pátria. Nest,a altura, portanto, não com-
representa, sooretudo, as aspirações, Os signatários do presente maní- preendo como na mensagem de S.
os desejos e as preocupações do nobre [65(;0 conciamam, portanto a eras- Exa., o Pl'esidente da República
povo goiano. CiY.Iuito bem; 'muito se trabalhadora e estudantil a cerrar transmítída à oasa, tenham afirma.~
Õem. palmas). fileiras para garantir o "respeitosa- elo 03 chefes das F'õrças Armadas que

grudo à Iegalídade constitucional a a posse do Pl:esi.dente .da Repúbl.ica
O SE. PRESIDEl"ITE: qualquer preço". . representa uma ameaça à segurança.

Se a posse representa o império de
~Gi1biel·to Marinih'Ü', 20 SecretáTi'o) Trabalhadores! Estudantes! legalidade, o desejo do povo, o res-

- Tem a. palavra o nobre Deputado Defendamos as liberdades democrá- peito 3,0 voto popular, só lU1W.. atitude
Josué de Oastro ticas! diferente - o impedimento da posse

O SR.. JOSV:st DE CASTRO: Permaneçamos vigilantes em defesa - poderá representar mdiscutrvel-
(Sem revisão do orador) - Senhor de ossa democracia, pela grandeza mente insegurança, intranqüilídade,

Presidente, êste oongresso; reunido de nossa Pátrra! conseqüêncías imprevisíveis para a
em vigília, na salvaguarda da Iegalí- Demonstremos nossa solidariedade Nação. (Iv.Iu'ito bem. Palmasv
dade e da Constituição, vem recebeu- às fôrças que em todo o Brasil de- () SR. PRESIDENTE:
(io, como caixa de resssonãncía da na- fendem as instituições democráticas ~

elonalídadé, as. expressões mais' vivas Seguem-se inúmeras assinaturas de
da convicção do po-vo brasileiro, na presidentes de sindicatos da Capital
defesa dos seus direitos ameaçados e da República. .
conspurcados por fôrças que não tra­
duzel1')., na erdade, a 'V'ontade da 1tste. o documento, Sr. presidente,
maioria dêsse mesmo povo brasileiro. que queria trazer ao conhecimento

61'. Presidente, é com satisfação desta Casa, para o's membros do-Par­
que trago aqui mais um dêsses do- lamento estarem à a.ltura dessas as-

· cumetos, em que se pronunciam re- plrações e detend.amos clireiljos de Desisto, Sr. Presidente.
presentantes das classes trabalhado- todos -os brasileiros que, com tôda O SR. PRESIDENTE:
l'as e' estudantis, que não mais se dei- reverência aqui se acham e no Brasil
xam ludir 'pelas ,cortinas de fumaça, afora em -vigília, também, na defesa <Gilberto l.:ICtTinho, o'2Q Secretário)
p~l~s" tent:;ttivas de mistificação de se da legalidade e da Constituição. - Não há. mais Q'l'adores inscritos.
dIVIdIr esta casa, pelas tentativas de (Muita bem; muito bem. Palmas). A SR:ã. WE'l'E V.liRGAS: ----.----
fazer crer que a Nação está dividi- \Nali.'!1!· Pl,res ATA DA COMISSAO MISTA··íN.,"
d~ entre' democratas e comunistas e Sr. Fresidente, peço a palavra. CUMBIDA DE DAR PARECER';;:'':''
que ternos de escolher ou o cammho (} SR. PRESIDENTE; O 811,. PRESIDENTE: "SOBRE A MENSAGEM N°' 471'D]]] "c

da. democracia, ou o, caminho do co- (Sr. Gilberto Marinho, 2Q secretá- (GUberto Marinho, 2Q Secretário) 1961, _ DO SR. PRESIDENTE"ID1{:';
munismo. .rio) _ Com a palavra o Sr. Depu- - Tem a palavra a nobre :represen- i ~EP,?,BLICA, A EJ.'\(I E2{ERCÍCIO..·.·.\'-:r.•;/

81's. Presidente, todos os membros tado Cu..11ha Bueno. tante de São Paulo. I AS;vm~e e tres horas e50,lllin.:litri:;:/;-
d~sta Ca~a, representantes do povo, \ ~o dIa vl11te e oito de ag:ôsto de:.mil?;;:':"
sao braS,lleros e patriotas desejosos Q SR. CUNHA BUENO: A SRA. lVETE VARGAS: ..."ovecentos e sesse:lta e um,na'C?-b;2
de delenc.er, no hl'asll, 'o dIeno da . (!'ara uma comunicação _ Sem, re- (Para uma comunicação - Sf?m m~r~ dos ~eputado<;, reune-se· a :PO~::·fi·'
G.utodetermiação e on cumprimeto da vzsao do oradOr) _ Sr. Presidente, re'V'lsão dm oradora) - Sr. Presidente, mIss~o deSIgnada pelo Senhor' Vice-:t'::
'V'ontade soberana do povo. Por moti- encontram-se na Capital da Repúblí- o nobre Deputado Arnaldo Cerdei1'a, ~resIde:rte do Sea.ado FederaI,<.poiF'~·,
vos de fôrça exterior, como declarou caos Deputados Luciano NoO'ueíra no início desta 'sessão, ocupou a tri- l~dlcaçao dos .líde:.:es de_o Parti'dos;'~ .. ,{
o Sr. Jâmo Quaaros, as classe5 ar- Fllho, Líder do ;Partido' Social De- buna para levar ao conhecImerito da f::.m de examInar e S~ pronUnciar)
madas o compeliram à renúncia e tnocrático, Wilson Lapa, GerminaI Casa o relato de conversa mantida sobre a Men.sagem nO 4n, de 1961/do":
tentam" hoje, forçar também a êsse .Feijó e Jetero Far.ia Carduso, todos entre uma comissão de Deputados e Senhor PresIdente da República Do'u~';'
gesto de renúncia o hoje Presidente pertencentes à Assembléia Legislativa os três Ministros militares. Fui cita- tor Ra~ieri Mazzilli, ~m aue co~uniJá:'
co~stitucional da RepÚblica, senhor ~o Estado de São Paulo. tt:ss.es par- da por S. Exa. Efetivamente., inte- ar mamfestação dOEi Ministros Milita- "
Joao Goulart. Mas o povo se levan- lamelltares tiveram a i.."1cltmbência de grei a comissão. Retirava-me da Câ- res pe!a inconveniênt'in, do regl'eBiso
tou pelas. vozes que ressoam' neste trazer ao conhecimento do OonO'1'esso mara quando recebi, do Marechal ao;.. PaIS do Vice··PresiJente" Senh6{'
mometo, no Parlamento, e s~ asso- Nacionál a moção. apresentada é Mendes de Moraes, convi'te para ir ~l,O Joao' Belchior, Mal'qu:\s Goulart. ...'.'.
ciam às dos parlamentares que repe- aprovada pDr unanimidade no Poder rvlinistério da Guerra a fim de \ver Pres.entes os SenhorBs Jefferson de,!
1em, com veemência, a intromissão Legislativo daquele Estado. as provas que teria o Sr. Ministro dE AgUIar, Alô Guimaráe.s, PaulC} Fe1'-.: .
~bsolutamente indébita elos falsos re- que o lU Exército não €starif\. pela nandes, Heribaldo Vieira, PadreCa;':" ..
pr~sentantes das Fôrças Annadas, A moção, Sr. ,Presidente, está va- posse do Sr. João Goulart, conformf l!1zans, ArgemirQ Figueiredo" NocrueirR·}·
CUJO dever precípuo é o de defender sada l1iJS seguintes têrmos: (lê) fôra anunciado 'da tribuna e mesmo (ta Gama, Novais Filho, Ulisses'=' Gui~"":
ar ,legalidade e a Constituição. "A Assembléia Legislativa de São nos corredores da Casa por vários. 1n8,rães, Oliveira Brito Eloi Dutra<'»

Nesr.e sentido, Sr. PreSIdente, ve- Paulo, na reiterada demonstil'acão da colegas. Emho:ra pudesse de pronto ~~ulo Lauro, Manoel N~vais, Batbos~,'}'
nho trazer êste documento que es- sua fidelidade à legalidade coÍlstitu- aceitar o convivte, dada a delicadeza l.ama. Sobrinho e Geraldo Freire,'dei:·>.{:";
cl.arece que na verdade, não são de donal, afirmada desde os primeiros da hora, ~ão o fiz sem antes pro- x~l1do d~ comparecer o Senhor P!inio<",
mocratas, mas falsos democratas iJlstal1tes .ela crise que abala a Nação, curar o LIdeI' do meu Partido para Salgado, pOr estar no momento pro'';' " '.
'êsses que querem conspurcar a Cons~ vem .~·eaflnnar a sua certeza de que consultá-lo sôbre a conveniência ori ferindo um discurso em Plenário 'a'
tituição, 'como não são comunistas os o arm.go 79 da COl1$tituição Federal não da minha par.ticipação nessa Comissão elegeu para' Présidente' 0<'/'­
que desejam defender os direitos do ~;erú respeitada com a pos~e do Vice- comissão. Não o encontrando, can·, Senhor Jefferson Aguiar·8pat·a Re-?"',"
inovo sagrad' Pl'esidente da República, Senhor João sultei o Deputado Rui Ramos e c lator o Senhor Oliveira Brito. Ase-·:.·',,;;;
li: ',. os e 'consagraetos pela Goulart".' Deputado P.aulo Mincarone,. qlle ·.....-1:' • 1 .Constituição. oU, gmr, reso veu que o prazo param, seus,'. 'i:,'

~ Esta a. comunicação que desejava disseram ser interessante vel' o PTB trabalhos será de quarenta e oito ho;"·/.'
· Permito-me, assim, Sr. Presiden- ~azel' a esta Casa. (Muito bem; muito as provas para inclusive têl'mos no- ras, salvo prorrogação em vir1;ndede'
te, ler, para que fique nos Anais Dem. Palmas) . ção da situaç~o geral. diligência ou outra circunstância;>
desta Casa um pronunciamento diri- O SR. UNIRIO MACHADO: O relato feIto pelo Deputado· Arl1al- marcando 1:1, próxima reunião para···.·a3
g~d? ao POV? brasileiro, subscrito por (PaTa uma comunicacão _ Seni '6- 1 do Oerdeira cor~e~pol1de efetivar.nente 'dez horas' do dia. vinte e noVe de
dIngentes sll1dicais e estudantis da v~são do o-ddoT) S' P "d \ ao que o Sr. MInIstro da. Guerra. nos agôsto de mil novecentos e sessenta
Capital da República s', O I. t -d I: re51. en e, I declarou. Mas as Provas que fomos e um, no Senado' Federal. E, para

O do?~mento é. o .s~~uil1te: (lê) a.~s·com~~~~:~:sas~nte~'~~~'~e~~~f~~;~i~c; nós não .as tivemos. Tiv:e~~~ ape- const.ar, eu, Sylvia Ey..elyn Knapp.
O~ dIlIgentes smdIcars e estudantis pelos . Deputados Paulo Mincarone IGUs"'I'raO :pap.lraoV1'voac ddo Sr.. M~l1lsT,ro da layreI a presente ata que, depois Ide

de Brasília ab"'I' ,. d . ' '"' "'. a o por mlI11 e de- aprovado;; se'; as' d' 1 S 'nh
,. <Aox?,-aSSlllF.l. os, repre- I RUy Ramos, Floric~no :pa~xão e ou- pois" instado pelo Deputado Te6duJ,o pÍ'i:)sident~ .. r,,~ sma a pe o e or
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